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Com nossos reprodutores, você
alcançará:

Pureza racial

Dentro das diversas raças zebuínas,
possuímos touros já testados

e com grande capacidade de
transmissão racial:

Maior índice de fertilidade

Devido à alta qualidade de nossas

mpolas iconcentraçao

espermatozóides), você conseguirá
um maior índice de fertilidade,

o que lhe dará uma maior
renda anual:

Pêso e precocidade
A descendência de nossos reprodutores

tem alcançado os maiores
índices de desenvolvimento

ponderai.

«CENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL "NHOZINHO BARBOSA LTDA.
ITUVERAVA ' SP
Escritório; R. Ademar do Barres, 548 • Fones 2692 e 2666

LABORATÓRIO Fazenda Cruzeiro
Km 17 da Rodovia ituverava Migueiópolís

GOIaNIA . G. o.

Escritório: - 5.® Aveí>ida, Ib20 Vila Nova



JOTUMACHADO ENGENHARIA S. A.
Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
FEIRA DE SANTANA - BAHIA

NELORE PURO DE ORJGEM COM 67 ANOS DE TRADIÇÃO

Í

JM/1870 — BACHAREL DO DIAMANTE — 42 meses — 880
kg — Reg. 4095 — Reservado Campeão Sênior na IV Exp. de

Jequié (BA) em outubro de 1974

Mantemos a nossa tradição identificada com a evolução econômica do
NELORE no BRASIL.

SANGUE PURO INDIANO IMPORTADO DESDE 1906.

Refrescamento com sangue puro indiano das últimas Importações, linhagens: OM — KARVADI
HAVARI — PANDHIA — VIJ HAVA.

PUREZA GENÉTICA

500 MATRIZES REGISTRADAS LF

- CARACTERIZAÇÃO RACIAL — PESO PRECOCIDADE

TELEFONES: Diretoria em SALVADOR — 8-0775 — 8-0997 — 8-0998
Escritório Central: Rua Pernambuco, 4 — Pituba — SALVADOR — BA

Filial: Av. Fllinto Bastos, 278 (Rua da Aurora) — FEIRA DE SANTANA
Telefones; Diretoria 2-0568 — Gerência 2-0150

GOD-GONTHUR

— BA
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a

palavra
da

ABCZ
4? do ministroAlysson Paulinelli, ao inaugurar a

41? Exposição Feira Agropecuária e
17? Exposição Nacional de Gado Ze
bu, dia 3 de maio, foram muito im
portantes para nós, pecuaristas e dire
tores da ABCZ, porque representa
ram a manifestação do apoio e con
fiança que o atual governo deposita
na iniciativa privada. E mostraram,
sobretudo, o ponto de identidade
quanto aos objetivos pretendidos pe
los pecuaristas e o que as autoridades
federais esperam de todos nós.

Quando o ministro da Agri
cultura afirma que o governo mante
rá a niesma política de apoio e sus
tentação à pecuária brasileira "por
que confiamos nela", nós temos a.
convicção de que são as palavras ba
seadas numa experiência e provas se
guras do que tem sido feito pela pectiá-
ria, como participante atuante e po

sitivo no desenvolvimento nacional
Nos momentos áureos e também nos
momentos difíceis, como acentuou o
Ilustre representante do presidente Gel
isel.

Não é o caso de voltarmos a
lembrara participação da iniciativa
privada na introdução e seleção do Ze
bu no Brasil, a ponto de transformar
o nosso país,hoje, no principal cen
tro de criaçao do gado indiano. O
que continuou acontecendo desde a
introdução dos primeiros animais
vindos da índia e o que esta' sendo
executado atualmente e o que está
planejado para o futuro mediato ou
imediato, tudo constitui demonstra
ção da presença dos pecuaristas nos
programas desenvolvimentistas ofici
ais. Uma demonstração, também, de
que quando os setores de produção
apresentam críticas, reivindicações e a-
té mesmo protestos a determinadas
medidas governamentais, eles o fa
zem porque sabem o que estão fazen
do.

Há identidades de programas
e necessidades. Nosso presidente, Ar
naldo Rosa Prata, em discurso, acen

tuou que somos uma entidade de
prestação de serviços e que estamos
empenhados em servir a todas as re
giões e aos criadores de todas as raças
zebuinas que se fixaram no Brasil e
que lastrearam a nossa pecuária. Re
feriu-se à nossa luta evidenciando/
um empenho obstinado mesmo na
obtenção dos objetivos pretendidos.
Nem faltou à ABCZ a elaboração de
um elenco de diretrizes que irão res
ponder aos anseios do II Plano Nacio
nal de Desenvolvimento, que espera

crescimento da ordem de S,l%no se
tor pecuário.

Há identidades de programas
e necessidades.

Como Arnaldo Rosa Prata,
o ministro Alysson Paulinelli foi cla
ro em suas afirmações, em suas pak
vras de confiança no pecuarista, ao
manifestar que o governo sabe que
poderá receber o que espera daquele.
Manifestou também, como tem mani
testado o presidente da Republica e
todos os ministros de Estado, que o/
atual governo está com diretrizes de
finidas no sentido de aplicar recursos
ao setor primário, de combater a in
flação, de lutar para que nosso crescj^
mento continui se mantendo em m

veis elevados.

Diante dessa identidade de
programas e necessidades, e diante
dessa manifestação oficial e de seus
propósitos de colaborar conosco, sen^
timo-nos animados a prosseguir em
nosso programa de trabalho, manten
do a luta iniciada por nossos antepas
sados. O êxito das Exposições e do
leilão aqui realizados em maio, assim
como o de outras iniciativas da
ABCZ e a sua aceitação e constante
apoio por parte dos pecuaristas de to
do o Brasil - e até do exterior - e as

palavras do ministro Paulinelli consfi
tuem para nós a certeza de estarmos
no caminho certo, em prol da pecuá
ria nacional em geral e do zebu em
particular. Posição que manteremos,

devidamente entrosados com o po
der-público.



marca

Japaratuba - Sergipe
Prop.: JOSÉ CALUMBY BARRETO
Rua João Pessoa, 274 - Fones 2065 e 2231

ARACAJU-SERGIPE

A Fazenda S. João fica distante de Aracaju
52 km à margem da Br. 101

Sob a Direção do sr. RONALDO CALUMBY BARRETO

marca
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marca

FRZENDn SÃO lOÃO
marca

Japaratuba — Sergipe

Prop.rJOSÉ CALUMBY BARRETO
Rua João Pessoa, 274 — Fones: 2065 e 2231

ARACAJÜ - SERGIPE

A Fazenda São João fica distante de Aracajú 52 km à margem da Br. 101
Sob a Direção do sr. RONALDO CALUMBY BARRETO

t

LU AND A - Cont. 2886 - 23 meses - 608 Kg.
Filha de Natal-4720 (Campeão Nacional, Ube
raba/70). Irmã de Lord (Campeão Nacional,
Uberabal72). 19 Prêmio - Campeã Júnior e
Grande Campeã da Raça, Uberaba/75.

DESACATA - Cont. 2826 - 27 meses, 618 Kg.
Filha de Natal (Campeão Nacional) Res. Cam
peã Júnior Uberaba/75.

POMPÉIA, Cont. 2909 - 19 meses, 510 Kg.
19 Prêmio na categoria.
Filha de Natal.

FORMOSA - Cont. 2889 - 23 meses - 601 Kg.
29 Prêmio na categoria. Filha de Natal.



REVISTA AGRO PECUÁRIA
"O ZEBU NO BRASIL"

Sob responsabilidade técnica do

corpo técnico de colaboradores
da ABCZ — Associação Brasilei
ra de Criadores de Zebu.

Revistas de Orientação

Técnica Agro Pecuária Ltda.
Rua Manoel Borges, 24

Fone: 3303

Caixa Postal 96 - CEP 38100

UBERABA — MG

Insc. Estadual: 701.112.054/004

C.G.C. 17.778.176/0001

Reg. Junta Comercial do

Estado n.° 289827

Reg. Instituto Nacional de

Propriedade Industrial:
18-DEZ-13 25 72 02-3061

Reg. Lei de Imprensa: 11.996

Reg. Prefeitura n.° 4497

Autorização na E.B.C.T. n.° 8

D

r

Diretor Responsável
Adib Miguel

Diretor Administrativo
Adib Miguel

Diretor Comercial
Abadio Miguel Júnior

Gerente de Marketing
Chaquib Cad

Gerente de Produção
Homero de Almeida

Rotal Arte, responsável:
Pedro dl RIccIoppo

fretaria e Expedição, responsável:
Terezinha Novals Vieira

Laboratório Fotográfico
Luiz Henrique Farah de Almeida
Redação e Revisão, responsável:
Lucy Boltar

Fotolito, responsáveis:
João Batista Glachinl
Ademar Avelar de Almeida

Impressão e Acabamento, responsável:
Ataide Batista de Freitas
Rotal-Set
Rua Olegário Maciel, 23/25
Tel.: 32-3303 - Uberaba - MG
Redator Responsável
Gestão Thomaz de Almeida

Reportagem
Adib Miguel - Miguel Urbano
de Souza - Abadio Miguel Jú
nior - Fauzi Miguel - Olímpio
Vieira dos Santos - FauzI AbrSo
- Luiz Carlos Moreira da Silva -
Paulo Cezar Deodato de Olivei
ra, Sebastião Parreira. Roberto
Vilela Miguel e Hélio Duarte.

Representante em Piauí
Raimundo Martins Filho
Esc. Técnico Regional da ABCZ
Sec. da Ag. de Piauí - Teresl-
na-PI

Representante no México
Turismo de La Huasteca

Representante em São Paulo
Décio Morgante Corrêa Jr.
Rua Garibaldl, 400
Fone 67-0126

Os artigos assinados são de
única e exclusiva responsabi
lidade de seus autores. Os
originais e fotos enviados a
redação não serão devolvidos
mesmo que não publicados.
A Revista O ZEBU NO BRASIL
SÓ se responsabiliza por assi
naturas e reportagens angaria
das por nossos repórteres cre
denciados.

4* «VMiwr B**eno

'  ■ Í56f56lrÍBÍ5fBoeTBAOAfCWOUU».

"O ZEBV
NO BRASIL"
Maiol75

Mostramos em nossa capa um extraordinário
animal da raça INDUBRASIL - LUANDA,
cont. 2886, 23 meses, 608 kg. Füha de NATAL
-4720 (Campeão Nacional em Uberabal70).
Irpiã de LORD-7042 (Campeão Nacional em
Uberabal72). 19 Prêmio, Campeã Júnior e Grande
Campeã da Raça em Uberabal75.
É de propriedade do sr. José Calumby Barreto.
fazenda São JOÃO, JãPãRÃTUBA, SERGIPE.
O endereço para correspondência é: Rua João Pessoa, 274,
Fones, 2065 e 2231 - Ãracaju, Sergipe. Visite-os e
conheça ahum plantei composto de 170 matrizes registradas

fazenda, plantei êste, iniciado com reprodutores
•pdndoe de Martinho Almeida de Menezes

Marca NA - Largato, Sergipe.



FAZENDA SANTA HELENA
Rodovia BR-153 — Km. 65 — que liga Melo

MAURO CONRADO MESQUITA

Seleção GIr e Nelore
End. p/ corresp.: R. Getúlio Vargas, 189^
C. Postal 1169 — fone: 22-0103
JACAREZINHO — PARANÁ
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Peixoto à Ibaiti - PR '•
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jalamu da ZEBüLÂNDIA
IpMh* meses —IFilho de FAULAD DA S.C.
I xce ente animal que pode-

•■a ser utilizado para cho-
^que de sangue, sendo que
|tuturamente, seu sêmen
estará à venda à cargo da

(LAGOA DA SERRA — C.
.Postal 23 — SERTÃOZINHC
f— SÃO PAULO.
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«POPULAR»

GRANDE CAMPEÃO NA

EXPOSIÇÃO DE

CAMPO GRANDE-MT

-  -----

l-l' .-. ''- .•*

P'v "

<3^— m X-

;'l^

4Í?Í

líder • Aos 40 meses, pesou 955 Kgs. Filho de FAIDÃ. Campeão Júnior em Corumbá e Aquidauana- MT
Campeão Touro Jovem em Corumbá e Aquidauana - MT. Reservado Grande Campeão em Dourados-MT. 1."
prêmio, Campeão Sênior e Grande Campeão da Raça em Campo Grande - MT/75.

VENDA DE SÊMEN À CARGQ DA CIANB 500 matrizes Nelore L- F. em Regime de I. A.

FAZENDA PETRÓPOLIS
Miranda — MT

Prop.: PEDRO PEDROSSIAN

End. p/ corresp.: Av. Santo Antonio, 95 — Fone: 4-8676
Campo Grande — MT



Francisco F. Barreto, adquiriu por CrS.
7.400,00, um animal da raça Gir no//
pregão do leilão de gado realizado por o-
casião da Expo-7S (te Uberaba, doando o
mesmo à Faculdade de Zootecnia de Ube
raba. Posteriormente o mesmo animal /
foi leiloado e arrematado pelo preço de-
Cr.S 5.400,00.

A Sociedade Rural de Montes Qaros fará

inaugurar no próximo mes de julho, dia/

sete, a Gâsa Rural estabelecimento espe

cializado que virá atender as necessidades

dos pecuaristas da região. A Casa Rural

funcionará à Av. Mestra Filhinha, 745,

em Montes Qaros.

O destacado criador uberabense, dr. Ivan
de Oliveira, vendeu no leilão da Expo-75
de Uberaba, nove animais de seu apurado
plantei, que despertou o interesse de mui
tos. Os nossos parabéns ao vendedor e
aos felizes comj)radores.

Feliz aquisição fez o sr. Olavo Cardoso da
cidade de Lxjndrina, Paraná, adquirindo
do criador Vicente Araújo de Souza, um
bezerro filho de Chave de Ouro II e De
manda, ambos filhos do famoso Chave de
Ouro. Este animal de tão destacada estir
pe, dentro de pouco tempo estará cobrin
do as matrizes do rebanho de nosso ami
go paranaense Olavo Cardoso.

Ambas as mostras tem papel preponde

rante nos meios agropecuários, tal o con
ceito do qual desfrutam.

Ricardo Borges Castro Cunha (Ricardi-
nho), proprietário da modema e uma das
mais bem montadas estâncias do Norte

do Paraná, localizada às margens da rodo
via Paranavaí-Nova Esperança, vai montar
dentro em breve uma nova firma de Im

portação e Exportação. Vamos aguardar
pois o moço é dinâmico e promete muito
mais ainda.

Quem anda muito triste é o grande cria
dor Deusdete Ferreira Cercpieira, da Fa
zenda Nova Marília município de Loanda
- Paraná, com a morte por intoxicação do
Campeão Nacional RENO da raça Indu-
brasil. Lamentavelmente foi uma grande
perda para o Sr. Deusdete e para a pecuá
ria nacional.

De parabéns o criador Abüio Pajanotti e
seu filho Luiz Carlos Pajanotti, pois con
seguiam o maior número de pontos na
classificação da raça Gir por ocasião da
Expo-75 de Paranavai.

Alfredo Manoel Fernandes mandou dire-i
to para o Pará, Fazenda Mironga em Para-
gominas, o garanhão e cinco éguas da ra
ça perM, adquiridos recentemente em Be
lo Horizonte. Contudo deixou na Fazen
da Serra do Paraizo, em Potiguara na Ba
hia, as seis poldras e os dois macinhos pe-
quira-persa. Brevemente as miniaturas
persas e mais os persas do Pará, todos re
gistrados, estarão nas pá^nas ãe O Zebu
no Brasil com fotos e (letalhes, como brin
de ao leitor.

Para o periodo de 28 deste mes a um de

junho, está programada a Exposição de/
Divinópolis, e para junho próximo, de
dois a (juatro, a Exposição de Formiga.

\findo do Pará e de suas seleções de zebu

por lá, Antonio Barbosa Teixeira esteve
na Bahia para matar saudades e vai a Ube
raba com o mesmo fim. Ficou muito sa

tisfeito com o ingresso de Othello Tor-

min em nossa revista e na oportunidade

lhe reiterou convite para uma visita aos

pastos dos igarapés. Iremos, Antonio Bar
bosa, e brevemente faremos uma reporta
gem de seus zebus, que são de se mostrar.

A sra. Cordeiro, esposa de Dr. Emani
Cordeiro, esteve presente no Parque de
Itapetinga durante a realização da Exposi
ção Estadual. Achou que o marido é
(piem deveria receber os prêmios, na pis

ta, conquistados pdas seleções de Darwin
Cordeiro, Alemnara. Emani vibrava, espe
cialmente quando segurou o troféu con-
(piistado pelo campeão Nelore, enquanto
o mesmo desfilava com classe e imponên
cia na pista.

A equipe de reportagem desta revis
ta, composta por Fauzi Abrão e Fauzi Mi
guel, estiveram presente em Curvelo, du
rante a realização da Expo-75 nesta cida
de. Na ocasião puderam notar a excelen
te qualidade do gado participante da mos
tra. Estão de parabéns os criadores e par
ticipantes bem como os promotores e or
ganizadores da Expo-75 de Curvelo.

Tendo em vista a expansão da famosa
marca SR, que tem seu escritório central
localizado em Ribeirão Preto, SP, é pen
samento de seus proprietários a transfe

rência de seus escritórios para Uberaba.

Esta mudança será de grande valia para a

Fazenda Santa Rita de Minas, como tam

bém para Uberaba que terá asism mais u-
ma conquista no campo da pecuária

Como responsável pelo departamento de
vendas da famosa marca SR, atua o Sr.
Roberval Lacerda ex-funcionário da

ABCZ. Homem de larga visão comercial,
Roberval reúne todas as condições neces
sárias ao bom desempenho da função de
diretor do setor de vendas.

No próximo fiia 14 de junho, realizar-se-á
na sede da Cianb em Ituverava, a tercei
ra reunião do Grupo de Trabalho consti-
tuido pela Associação dos Criadores de/
Gir. O acontecimento está marcado para
as nove horas da manhã.

O proprietário da Fazenda Santa Marta,
localizada no município de Itumbiara,
GO, Sr. Antonio Pereira Alvim, por oca
sião da realização da Expo-75 de Ubera
ba, visitou o stand de O Zebu no Brasil,
montado no recinto da mostra, onde par
ticipou a esta revista que estará presente
com sua representação de gado da raça
Nelore, na exposição a se realizar em|
Itumbiara no período de quatro a nove
de junho do corrente ano. Antecipada
mente formulamos nossos votos de abso

luto sucesso.

12



Fazenda e Chacara nideia Mana
marca

i \UDEIA MARIA

Município de Sancierlândia e Goiânia
Esc.; Rua 20, 35 — Fone 6-1699

GOIÂNIA — GO

Prop.: CONSTANTINO CUNHA GUIMARÃES

ALDEIA MARIA

FUZO — filho de KAR-

VADI e HEREDIANA. —

Aos 64 meses pesou
1.070 kg. Campeão Sê
nior e Grande Campeão
em São Luiz dos Montes
Belos/73 e em Goiânia
em julho/73.

k

ISSÃ — Reg. A5314
P,0. — Filho de Kar-
vadi e Katari — 875
kg, em regime de
coleta e industriali
zação de sêmen.

VENDA DE SÊMEN DOS REPRODUTORES ACIMA A CARGO DA CIANB.



DIA 23

8

14

Abertas

as Inscrições
o primeiro curso intensivo de me

lhoramento e julgamento de zebuínos
promovido pelo Colégio de Juizes da
ABCZ será realizado em Uberaba, de 20
a 29 de julho, estando abertas as ins
crições. Este curso faz parte do pro
grama de atividades do Colégio de
Juizes de Zebuinos, vinculado à Asso
ciação Brasileira dos Criadores de Zebu,
com o objetivo básico de possibilitar
uniformidade de critérios nos julga
mentos do gado indiano, em qualquer
exposição que se realize no Brasil,
além de possibilitar a formação de
novos juizes.
Segundo seu coordenador,. Noel de Souza

Sampaio, o Colégio de Juizes, criado
por portaria (de n.° 12) do Ministé
rio da Agricultura, em dezembro de
1974 já está em funcionamento. Sua
aceitação é quase total, tendo a ABCZ
já recebido pedido de inscrições para
o curso ou de informações de entida
des que patrocinam exposições, do Pa
raná, de São Paulo, Minas Gerais, Mato
Grosso e outros Estados.

Vale observar que as Exposições
realizadas no último mês em Uberaba
já tiveram o julgamento dos animais
entregue a juizes membros do Colégio
e que respeitaram, assim como a ABCZ,
o regulamento desse órgão. Um dos
itens desse regulamento trata de que o
julgamento será com juiz único; e que
a este cabe fazer uma relação, ao finai
de cada resultado conhecido, sobre os
critérios adotados para decidir quanto
à classificação.

20 h

- Prática — exterior.

- Registro genealógico — Pa
drões do Gir, Nelore e varie
dade Mocha e Guzerá.

- Registro genealógico — Pa
drões do Indubrasll, SIndi,
Mocho Tabapuã.

DIA 24

8 h - Idade. Pelagens. Aprumos.
14 h - Prática — padrões raciais.
20 h - Defesa sanitária do rebanho.

DIA 25

8 h

14 h

20 h

- Continuação da prática —
padrões.

- Julgamento — processos e
critérios.

- Produtividade dos zebuinos e
comercialização da carne.

DIA 26

8 h - Prática de julgamento.
Í4 h - Prática de julgamento.
20 h - Diapositivos. Recapitulação.

DIA 27

8 h - Encerramento. Entrega de cer
tificados. Churrasco.

ABCZ DEBATE COM DEPARTAMENTO NACIO
NAL DE PRODUÇÃO ANIMAL — No dia 3 de
maio a diretoria da ABCZ recebeu a visita
de técnicos do Departamento Nacional de
Produção Animal, inclusive de seu diretor, José
Pedro Gonzales. Os assuntos debatidos na
ocasião foram muitos, todos de interesse da
pecuária nacional, entre eles, o Registro Ge*
nealógico. as Provas Zootécnicas, exportação
de zebu. Na foto, ao centro, Arnaldo Rosa
Prata, presidente da ABCZ, tendo à sua es*
querda o diretor da DNPA e à direita, Noel
de Souza Sampaio.

de alunos de minha Universidade",
pois — informa — há número de pes
soas suficiente para formar uma turma.

ABCZ Responde

1. Não serão fornecidos alojamen
tos, nem refeições;

2. O primeiro curso já está marca
do para julho, conforme está infor
mado nesta edição;

3. As incrições poderão ser feitas
na própria ABCZ, na Sociedade Rural
de Londrina ou nos Escritórios regio
nais da ABCZ, nos Estados.

PROGRAMA

O programa para o Curso a se rea
lizar de 20 a 27 de julho, em Uberaba,
é o seguinte:

DIA 20

8 h - Instalação. Estrutura do DDG
Departamento de Genealogia.

14 h - Provas zootécnicas — estru
tura.

15h30 - Provas zootécnicas — apli
cação

20 h - Reprodução. Inseminação ar
tificial.

DIA 21

8 h - Melhoramento genético.
14 h - Nutrição animal.

DIA 22

8 h

14 h

20 h

Parasitologia.
Classificação de carcaças.
Características específicas —
exterior.

O Leitor Escreve

"Tendo tido oportunidade de entrar
em contacto com pessoal da ABCZ na
Exposição Internacional de Nelore em
Londrina, fiquei sabendo, através des
tes, de cursos de julgamento de raças
zebuínas que esta Associação ofere-
rece periodicamente, e venho através
desta, solicitar maiores detalhes sobre
o mesmo e das possibilidades de se
conseguir cursá-lo".

As informações são solicitadas por
Agostinho Ludovico, de Assis, SP. Ele
quer saber quanto à duração do curso,
se a ABCZ oferece alojamento ou ali
mentação e para quando está prevista
a realização do primeiro curso.

Pergunto ainda da possibilidade de
mais colegas meus também cursarem,
ou de ser formada uma turma somente

14
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10 FILHOS DE HERCÚLEO DA S. (., OBTIVEMOS UMA MEDIA DE 883,80
ORAMAS-DIA DE PONDERAL EM 205 DIAS (EM REGIME DE PASTO OFICIAL

PELA A. B. C. Z..)
%■ ■

AQUI CRIA-SE E
VENDE NELORE

HERCÜLIO DA S.C.
Reg. 7863 — Aos 22 meses,
pesou 660 Kg. Em 1972, foi
Campeão em Barretos/SP
— Presidente Prudente/SP —
São Paulo/SP e Goiãnia/GO-
72. CAMPEÃO EM QUALIDA
DE, PRODUÇÃO E VENDA
DE SÊMEN NA LAGOA DA
SERRA.

M. NEUSA CONSONI GUIMARAES
MARCA Fazenda São Pedro

SERTÃOZIHHO - SÃO PAULO
End.: Rua Visconde de Inhaúma, 1478 - Fone: 25-2889

RIBEIRÃO PRETO - SP

MARCA

t



SAKINA — C 7003 — Imp.

te-

SOMA DESTAS LINHAGENS

KRISHNA — 5705 (Imp.)
RESULTOU

VIRBAY — C 7001 — Imp.

J. y^" .. .-- .

KASUDI II — C 7005

Ml

KRISHNA SAKINA VIRBAY RUPIA KASUDI II DC —
Nasc.: {ilI^Ml\ — Pai: Krishna Sakina Vírbay Rupla

DC. Mãe: Kasudi VI DC.

Sêmen à venda na CID — Agropecuária Garcia Cid Ltda.
Fones: 23-1996 e 23-4969

om KASUDI || a Marca 2C reassume a luta pelo melhoramento da Raça Gir no Brasil

marca

IC
FAZENDA CACHOEIRA

gir, nelore e murrah
prop.: FRANCISCA CAMPINHA GARCIA

fones: 22-1265 e 23-1996
Rua Tupi, 378 — Londrina-PR

marca

M(



~"V FDZENDII LIMOEIRO
Município de São Luiz dos Montes Belos (GO)

de

VIVALDO RIBEIRO CUIMÁRÁES

End. p/ corresp.: Av. Goiás, 1.005, apto. 1.003 — 10.° andar -
GOIÂNIA (GO)

—

marca

 fone 6-0487

KARVADI

(Imp.)

FIO DA SC

Reg. A-2412

/
TECELAGEM

VR \

NASSIK

.VR

PETECA

VR

VTO" ■■ .A-S'

72 meses, 1035 kg — Campeão Sênior e Grande Campeão na XXX
Exposição de Goiãnia/74. TAJ-MAHAL

4 "-1 MARAJA P.O.^ 2977
MARATY

JUMAGHADI

C-5660

TAJ-MAHAL

f" .1/,,. V:-'. . .

Mãe;

CHITALADEVi iV

/2977

CHITALADEVI

■-■'Vii- i*'''

MMSm

VENDA DE SÊMEN DOS TOUROS ACIMA A CARGO DA CIANB.



desenvolvimento

SergiDe mostra
em Uberaba

seu trabalho

com o Indubrasil
o Indubrasil encontrou no Estado

de Sergipe ótimas condições para se
desenvolver, tanto de solo e clima,
como as extensões de fazendas, com

pastagens artificiais bastante subdivi

didas. Desta maneira, uma série de

fatores, aliados estes ao bom manejo
e a uma boa assistência, fizeram com

que o Indubrasil se revelasse um gado
ideal para a região. O criador entu

siasmou-se com isto e passou a selecio

nar essa raça, contando com a assis

tência da ABCZ. Por outro lado, o se

lecionador se convenceu da necessida

de de ter maiores preocupações com o

genótipo do animal e escolher seus re

produtores de modo a explorar sua po

tencialidade com vistas ao interesse

econômico.

Tudo isto fez com que o Indu

brasil passasse logo de Uberaba para

Sergipe, que é hoje um dos núcleos

mais importantes dessa raça no Brasil.

FALA O SECRETARIO

As observações são de Geraldo Soa

res Barreto, nascido em Aracaju,
formado na Escola de Agronomia da
Universidade Federal da Bahia (em
1968) e hoje Superintendente da Se
cretaria da Agricultura daquele Esta
do. Com 29 anos de idade, Geraldo já
trabalhou em vários governos sergipa
nos, na Secretaria do Planejamento, na
própria Secretaria da Agricultura (in
clusive como sub-secretário), e tam
bém à frente da Companhia Agrícola
de Sergipe, entidade que, segundo ele
próprio, se assemelha à Camig, de Mi
nas Gerais.

A  Secretaria da Agricultura em
Sergipe foi transformada em uma su

perintendência, funcionando como uma
autarquia e Soares Barreto assumiu o
cargo de superintendente em 28 de
março último.

18

o jovem Geraldo Soares Barreto e a
promessa de esforço para a pecuária

Quadro 4 — Distribuição do gado Indubrasil por Estados e municípios,
nas exposições de Uberaba — 1958 e 1975

Estados e

municípios 1958 1975

MINAS GERAIS .. . 61 165

Uberaba .  .. 33 69
Campo Florido 9 9
Uberlândia .... 8
Lagoa da Prata 13
Pedra Azul 8
Outros 58

SÃO PAULO 7

Ituverava 7
MATO GROSSO

... — 2

Sidroiândia .... 2

Fonte — Catálogos das Exposições

O NOVO SERGIPE

^ No Sergipe a força econômica está
ainda no setor primário, contando com
uma população de mais de 50% viven
do no meio rural. A atividade pecuá
ria é muito mais assistida e desenvol
vida que a própria agricultura, haven
do mentalidade mais progressista en
tre os pecuaristas.

O rebanho de 800 mil cabeças apre
senta predomínio do gado de corte, e
deste, cerca de 90% é de gado Indu
brasil, o restante dividido entre Nelore
e Gir. Quanto ao leite, há cruzamen
tos de touros Holandeses com vacas
mestiças de zebu, quase sempre de
Indubrasil ou Gir. A produção leitei
ra não é especializada e a média é de
2,5 litros de leite por vaca/dia. Mesmo
em rebanhos mais dedicados à pro
dução leiteira, o gado é mestiço e a
média fica em torno de 8 a 10 litros
de leite por dia, por vaca, em uma
ordenha.

A agricultura encontra na cana-de-
açucar seu forte, inclusive com pro
gramas de modernização tecnológica,
principalmente depois da fusão de al
gumas usinas. A citricultura come
ça a se desenvolver, inclusive com em
prego da tecnologia moderna e hoje

SERGIPE —  53

Aracaju
Frei Paulo

PARAÍBA

50

3

1

Cajazeiras
PERNAMBUCO

Limoeiro

PARANÁ

Mandaguaçu
BAHIA

Salvador

TOTAL GERAL 61

5

249

o Estado é o maior produtor de citros
do Nordeste, suplantando inclusive a
Bahia. O coco é o terceiro produto
mais importante, mas no momento
está passando por séria crise.

INDUBRASIL

Nas últimas exposições de Uberaba
tem chamado a atenção dos visitantes,
técnicos ou não, a grande participação
do gado Indubrasil de Sergipe. Ainda
neste ano, a representação sergipana
se destacou, a exemplo do que ocorre
ra em 1974, senão pelo número, pelo
menos pela qualidade dos animais
apresentados, o que contribuiu para
que a ela coubessem os principais tí
tulos.

O Indubrasil na exposição deste ano
apresentou um número ainda maior de
representações, vindas de Minas Ge
rais, Sergipe, São Paulo, Mato Grosso,
Paraná, Bahia, Pernambuco e até um
exemplar da Paraíba. Em 1958 apenas
Minas Gerais levara Indubrasil à ex
posição, com 61 cabeças que corres
pondiam a 10,4% do total de ani
mais expostos; em 1975, com represen
tações de plantéis de 8 Estados, o
número foi de 29, correspondendo a
17,9% do total em exposição (ver
quadro 4).



5 INÉDITO R5 - cont. 550, 23 meses,
"533 Kg. PAI: Chave de Ouro Filho,
reg. A556 (Chave de Ouro e Garcinha).
Mãe: Maria Bonita, reg. 1.5574 (Galeão
e Zaieia). 19 Prêmio e Reservado
Campeão Bezerro em Campo Grande,
MT./74. lQ Prêmio, Campeão Bezerro
e Reservado Grande Campeão em
Maracajú, MT/74. 19 Prêmio, Campeão
Júnior e Reservado Grande Campeão em

^ Campo Grande, MT/75.
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A Exposição
de Esteio

admitirá

apenas

100 zebus
Os criadores de zebuínos poderão

expor seus animais na Exposição de
Esteio, Rio Grande do Sul, num total
de até ÍOO cabeças, conforme a cota
fixada pela Comissão Permanente de
Exposições, presidida pelo secretário
da Agricultura gaúcho, Getúlio Mer-
cantônio. As inscrições e cotas por
participantes ficarão a cargo da As
sociação Brasileira de Criadores de Zebu
(ABCZ).

As inscrições para a Exposição de
Esteio estão abertas desde 5 de maio
e o encerramento será, impreterivel-
mente, em 25 de junho. O programa
aprovado prevê o recebimento dos
animais de 21 a 23 de agosto; aber
tura oficial, dia 24; julgamento de ad
missão e pesagem, -dia 25; julgamento
de classificação, de 26 a 28; leilões,
de 29-8 a 1-9; e inauguração oficial,
dia 30 de agosto, às 10 horas.

Q Brasil
é esperado na
internacional
do Paraguai
A Associação Rural do Paraguai pro

moverá neste ano, de 19 a 30 de se-

fAAlO E JUNHO

29 a 6 - Nanuque, MG — 4.^ Ex
posição Agropecuária

31 a 6 - Rio Verde, MT — 9.^ Ex
posição Agropecuária e
Feira de Amostras (regio
nal')

31 a 6 - S.J. Calçado, ES —— Expo
sição Agropecuária

JUNHO

1 a 8 - Juiz de Fora, MG — 29.®
Exposição Agropecuária

1 a 8 - Guaratinguetá, SP — 2.®
Exposição de Animais e
Produtos Derivados (re
gional)

4 a 9 - Itumbiara, GO •— 8.® Ex
posição Agropecuária

5 a 8 - Formiga, MG — 14.® Expo
sição Agropecuária

8. a 15 - Imperatriz, GO — 7.® Ex
posição Agropecuária

9 a 11 - Sertâozinho, SP — Pesa-
gens iniciais de animais da
prova de ganho de peso

11 a 16 - S. Luís Montes Belos, GO
— 7.® Exposição Agrope
cuária

12 a 18 - Terezina, PI — 25.® Expo
sição Agropecuária (esta
dual)

13 a 15 - Carazinho, RS — Feira do
Terneiro

14 - Ituverava, SP — Concen
tração de Criadores, pro
movida pela Associação
dos Criadores de Gir do
Brasil

14 a 18 - Maracajú, MT — 9.® Ex
posição e Feira de Amos
tras (regional)

14 a 22 -

16 a 20 -

19 a 22 -

20 a 22 -

22 a 24 -

20 a 29 -

22 a 29 -

25 a 30 -

JUNHO E

28 a 6 -

29 a 6 -

1 a 5 -

JULHO

2 a 6

JULHO

2 a 7 -

3 a 6 -

São Paulo, SP _ I Exposi
ção de Gado Leiteiro, Ca-

Trabalho, Esporte,
Fins Militares, Ovinos, Ca-
prinos e Aves

Corrente, P| _ 2» Exposi
ção e Feira Agropecuária
(regional)
Serra Talhada, PE 5.
Exposição de Animais
M.»», W _ C„„„.

- «•'Çao Agropecuária
Curitiba, PR _ ,
Mecanizaçao Agrícola

friü®':® ^® •♦apamirim,
pecuárif •
Catalão, GÕ 5» . -
Agropecuária (regionai)"^**
JULHO _
Araçatuba. SP ^ 2 » Pv.,,.

í''prodt?'®"'ne  Produtos Derivados de
Animais de Araçatuba
Leopoldina, MG 39 a
posição Agropecuária "
Jaguaribe, CE — 9a
aiÇão Agropecuária" e
dustrial (municipal)

Abaeté, MG — .arÇão de Pecuária '

Formosa, GO — 25 «
fção Agropecuária"Janaúba, MG — 4 a
sição Agropecuária e 2.®

tembro, a sua primeira Exposición In
ternacional de Ganadería, Agricultura e
Indústria.

Para fazer promoção da iniciativa da
Associação Rural do Paraguai, com a
colaboração de seu governo, esteve em
Uberaba, durante a 17.® Exposição Na
cional do Zebu, o jornalista paraguaio
Raul R. Domecq, que manteve con
tato com os diretores da Associação
Brasileira de Criadores de Zebu e com
os criadores e expositores.

Raul informou que a 1.® Exposição
Internacional se realizará num parque
recentemente inaugurado em Assunção.
Há — disse ainda — grande expecta
tiva quanto à participação de gado
brasileiro. Para tratar do assunto, uma
comissão formada por diretores da As
sociação Rural e de órgãos oficiais,
esteve em Brasília em princípios de
maio, conversando com as autoridades
brasileiras do setor, a fim de conside
rar a possibilidade de facilidades para
que se efetive essa participação.

Concurso de Novilhos de
Corte

3 a 6 - Águas Formosas, MG — 2.®
Exposição de Pecuária

6 a 10 - Floriano, PI — 5.® Exposi
ção Feira Agropecuária

6 a 13 - Santana, BA — 10.® Expo
sição Agropecuária (regio
nal)

6 a 13 - Matipo, MG — 4.® Expo
sição de Pecuária

9 a 13 - Morada Nova, CE — 6.® Ex
posição Agropecuária (mu
nicipal)

9 a 14 - Mineiros, GO — 5.® Expo
sição Agropecuária

10 a 13 - Bambuí, MG — 6.® Exposi
ção Agropecuária

13 a 20 - Governador Valadares, MG
— 6.® Exposição de Pecuá
ria

16 a 20 - Dores de Indaiá, MG
11.® Exposição de Pecuária

16 a 20 - Divinópolis, MG — 2.® E©''
ra de Animais

16 a 22 - Rio Verde, GO — Exposi
ção Agropecuária

20 a 27 - Crato, CE — 16.® Exposição
Centro-Nordestina de Ani
mais e Produtos Deriva
dos (regional)

23 a 27 - Sete Lagoas, MG — 1.^ E®'**
ra de Animais

24 a 27 - Almenara, MG — 10.® Ex
posição de Pecuária

JULHO E AGOSTO

27 a 3 - Carangola, MG — 27.® Ex
posição Agropecuária

27 a 3 - Bragança Paulista, SP
2.® Exposição Regional àe
Animais e Produtos Deriva
dos e 12.® Exposição P©'
cuária e Industrial.
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goiaba, abacaxi e banana, cultura de
essências florestais e tecnologia de
madeira, tecnologia de alimentos, cria
ção de abelha, peixe e animais pe
çonhentos.
Os que freqüentarem os cursos re

ceberão um certificado. Cada pessoa
poderá optar por quatro cursos dife
rentes. A duração média de cada
curso será de oito horas.

Hiroshi Yoshio um proprietário de campeões. O seu IMelore destacou-se em
Avaré, São Paulo e Uberaba.

Os vencedores
o melhor criador de eqüinos da raça

Mangalarga foi Celso José Maria Ri
beiro.

Água Branca Viçosa vai
Com a participação de 1.309 bovi

nos, de rebanhos de 120 expositores,
encerrou-se dia 27 de abril a 18.^ Ex
posição de Gado de Corte, Cavalos das
raças Nacionais, Suínos e Coelhos,
promovida pela Secretaria da Agri
cultura do Estado de São Paulo, e rea
lizada, talvez pela última vez, no Par
que da Água Branca, na capital pau
lista (o parque da Água Funda ainda
não ficou pronto e uma comissão de
verá estudar a conveniência e possi
bilidade de aproveitar o que foi cons
truído ou escolher novo local. Muitos
técnicos reconhecem que são tais as
falhas do que está construído, que
esta última opção se apresenta melhor;
é o ponto de vista, também ,das asso
ciações de classe de São Paulo.

Os expositores que tiveram maior
número de animais premiados e rece
beram, portanto, maior número de
pontos nas respectivas raças, foram;

Hiroshi Yoshio, de Presidente Pru
dente, com 288,8 pontos, com o gado
Nelore de Prudeindia, como o melhor bo
vino tipo frigorífico; Geraldo Ribeiro
de Souza, 218,6 pontos, com Nelore
Mocho; Armando Milani, 258,4, com a
raça Gir; Sociedade Agro-Pastoril Fi-
ladelfica, de Matão, 292 pontos, Gu-
zerá; Fernando Muniz de Souza, 302,2,
Santa Gertrudis; Manuel C. Souza
Netto, 279,5, Charolés; Estação Expe
rimental de São Carlos, 220,9, Can-
chim; Fazenda 4 Meninas, de Botu-
catu, com 343,1 pontos, apresentando
bovinos da raça Chianina.

ver a

47.a Semana

do

Fazendeiro
A 47.» Semana do Fazendeiro, que

será promovida pela Universidade Fe
deral de Viçosa, de 14 a 19 de julho,
dará ao produtor rural oportunidade
de freqüentar cursos escolhidos por
uma equipe de professores e técnicos
altamente qualificados.

Nos cursos serão oferecidos ensina
mentos de acordo com as necessida
des das comunidades quanto a tecno
logia moderna e objetiva, procurando
evidenciar as culturas e criações con
sideradas prioritárias, nas diversas
regiões, e também, conscientizar o ru-
ralista, da sua importante participa
ção como membro dos planos exten-
sionistas na área agropecuária, para
o seu bem-estar e de sua família.

Os cursos serão os seguintes: bovi-
nccultura (gado de corte e gado de
leite), suinocultura, mecânica agríco
la, administração de fazenda, cafeicul-
tura, cana-de-açúcar, arroz, feijão, mi
lho e sorgo, mandioca, cebola e alho,
tomate e batatinha, couve e alface,
floricultura, citros, abacate, manga e

FETAG

interessa aos

pecuaristas
Será entre os dias 4 e 13 de julho

a  realização da V Feira Internacional
da Técnica Agrícola (Fetag) e da 4.»
Feira .nternacional da Indústria da Ali
mentação (Fia), no Pavilhão de Expo
sições do Parque Anhembi, em São
Paulo.

Estão sendo .-esperados mais de 200
expositores, cujos produtos serão divi
didos nos setores alimentação e agrí
cola. Neste último setor serão apre
sentados: aviões agrícolas; tratores;
veículos; máquinas, implementos e
ferramentas agrícolas; motores, bom
bas, ferragens e materiais para
cultura; equipamentos para pecuária,
ordenha e laticínios; equipamentos e
materiais para avicultura, silos, tanques
e depósitos; adubos e fertilizantes; ra
ções, farelos, minerais, produtos ve
terinários, defensivos, inseticidas, se
mentes; produtos de inseminação ar
tificial; produtos agrícolas.



NILO MÜLLER SAMPAIO
Rua Major Eustáquio, 9 — apto. 202
fone: DDD (0343) 32-3551

NOEL DE SOUZA SAMPAIO
Rua Dr. José de Souza Prata, 280

fone: DDD (0343) 32-0126

FRZENDR ORIENTE

UBERABA - MINAS GERAIS

SEMPRE NA LIDERANÇA
PRIMEIRO REPRODUTOR ZEBUIHO "PROVADO" HO BRASIL

TESTE DE PROGÊNIE OFICIAL ABCZ



CAMAROTE
Reg. H-401

CAMPEÃO NACIONAL NELORE V MÔCHA
UBERABA - 72

I — Performance:

Ao nascer 12 meses 18 meses 30 meses 48 «meses 60 meses

35 kg 310 kg 430 kg 690 kg 950 kg 1.015 kg

II — Controle Ponderai — ABCZ

X  ̂̂ ^CAMAROTE — H-401«^ (-'H
A — BURITI DO ORIENTEC-;"'^^ .Con,. « ̂  R.g. H.,« ■-::;\;àELHA - ifaSa

—^—m\—1 \ « r|205 dias 365 dias 5^ dias / 730 dias yRECORDE NAGIONAl|^TRE
271 kg 355 kg' 634 kg ^ 687 kg ITODAS AS RAÇ^§

^  LL-.H l
B — MÉDIA DOS FILt CAMAROTE

205 dias I 365 jdias j 650 dias | 730 dias

183 kg 277 454 kg 687 kg

III — Provas de Ganho de Peso — ABCZ

N.*' anim. I 205 dias I 365 dias | 460 dias Classificações

189 kg 304 kg 371 kg ^peri." 2 eiites e 1 superio

198 kg 300 kg

r

370 ka 2.° lugar^  2 elites e 3 superiores

ÍNDICE DE VARIÂNCIA = 5,413%

Venda de Sêmen a Cargo de:

Rua Ademar de Barres, 548

Fones 2666 e 2692

ITUVERAVA — SP

fTgi PECPLAN S.A.
i  GRUPO BRADESCO

RODOVIA BR-050 — KM 529 — UBERABA — MG

TESTE DE PROGÊNIE OFICIAL ABCZ
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Uberaba mostra

um encontro cada vez

mais freqüentado

Brasília esteve com sua pecuária
representada nas exposições de Ube
raba, em 1975, (o que ocorreu pela
primeira vez) Paraíba também sem
contar as já tradicionais participações
do Espírito Santo, Mato Grosso, Pa
raná e outros. De ano para ano as
mostras uberabenses ampliam sua área
de influência, fato que pode merecer
duas interpretações:

1. As Exposições de Uberaba, pelas
suas características se transformaram
em Ponto de Encontro da Pecuária
Nacional, o que explica que conti
nuam a atrair os expositores tradi

cionais, ao mesmo tempo em que
atraem novos expositores e criadores;

2. O mais importante, não para
Uberaba ou para a ABCZ, mas para a
pecuária do Brasil, é o fato de que as
exposições realizadas em Uberaba re
fletem a situação do setor, até mesmo
em âmbito nacional. Sendo assim, a
presença de número crescente de no
vos expositores, representando reba
nhos de diferentes regiões revela que
o trabalho de seleção de zebuínos no
Brasil continua se desenvolvendo em
ritmo crescente e alcançando novas
áreas.

A raça Indubrasil esteve represen
tada por 249 animais, gado vindo de
8 Estados e apresentado por 44 cria
dores, o que dá a média de 5,6 cabe-
ças por criador. O Gir, com um total
de 357 bovinos, representava o reba
nho de 71 criadores de 5 Estados,
com média de 5 cabeças por criador.

Correspondendo a 43% do total
presente no Parque Fernando Costa,
a  raça Nelore com 602 bovinos, foi

Raças

Indub.

Gir

Nelore

Nel. Mocho

Guzerá

Tabapuã

TOTAL (*)

apresentada por 99 criadores de 7 Es
tados, com a média, por expositor,
de 6,1.

A média, que revela menor con

centração (em termos de exposição)
foi de 4,7 animais por criador, na
raça Nelore, variedade Mocha, da qual
foram expostas 118 animais, apresen
tadas por 25 criadores, de 7 Estados.
Do Guzerá estavam presentes 76 bo
vinos, apresentados por 9 criadores de
cinco Estados (8,4 cabeças/criador); e
do Tabapuã, 44 animais de 3 Estados,
apresentados por 5 expositores (8,8
cabeças por expositor).

Criadores Estados Animais Média de

cabeça/expositor

44 8 249 5,6
99 5 357 5,0
71 7 602 6,1
25 7 118 4,7
9 < 5 76 8,4

5 3 44 8,8

253 35 1.446 5,7

(*) O número de criadores foi calculado sem se levar em conta o fato de muitos
apresentarem animais de diferentes raças. Mas são poucos estes casos.
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Nelore;

a aceitação do

novilho precoce
A raça Nelore foi a que apresentou

a maior representação em Uberaba,
com 602 bovinos, dos quais 414 ma
chos e 198 fêmeas, com predomínio
da categoria de 18 a 22 meses (151
machos e 52 fêmeas).

FALA O JUIZ

O juiz da raça Nelore foi Fausto
Pereira Lima, a quem coube julgar,
também, a variedade Mocha do Nelore.
Doutor em Agronomia, zootecnista
pela Universidade de São Paulo, Fausto
Pereira Lima é diretor da Estação Ex
perimentai de Zootecnia, do Instituto
de Zootecnia (Secretaria da Agricultu
ra) de São Paulo; autor de vários tra
balhos sobre melhoramento, manejo e
alimentação de gado de corte, utiliza
ção, manejo e adubação de pastagens;
6 juiz em várias exposições no país.

É nesta qualidade de zootecnista e
juiz de exposições, que Fausto Pereira
Lima comenta:

"De modo geral a Exposição de Ube
raba foi muito bem organizada e com
gado da melhor qualidade. A repre
sentação de Minas Gerais, por exem
plo, esteve muito boa, mas não se
pode esquecer que também estiveram
bem representados os rebanhos de
Sergipe, São Paulo e outros Estados".

Observa Fausto que "o gado que
aqui compareceu deixou a impressão
de que constituiu, reaimente, a elite
que .se poderia esperar. As categorias
de machos foram bastante numerosas
e a maior dificuldade em julgar foi
justamente porque a representação,
além de numerosa, estava constituída
de animais de ótima quaiidade."
Comentando o Nelore exposto este

ano em Uberaba, e o de anos ante
riores, o zootecnista de São Paulo
observou que o moderno novilho de
corte apresenta tendências de melho

ria, com a apresentação de animais
longitudinais, ossatura robusta, osso
longo (pescoço muscular também
comprido e ausência de gordura, que
é o que interessa, no moderno concei
to de bovino para corte). "Nesta ex
posição — disse — a gente já sente
esta preocupação entre os seleciona
dores do Brasil".

Alguma recomendação específica?
A esta pergunta Fausto Pereira Lima

observou que quanto às características
raciais, os animais que julgou todos
às têm. Mas baseado na estrutura

óssea dos bovinos que julgou, a qual
varia de gado de uma região para
outra, conciuiu (conclusão preliminar
ainda, procurou deixar claro) que os
criadores estão se esquecendo de dar
cálcio e fósforo para o gado, embora
se preocupem em dar sais minerais e
elementos menores.

NELORE EM DUAS ÉPOCAS

Na exposição de Uberaba, em 1958,
para um total de 586 bovinos exoos-
tos, apenas 131 eram da raça Nelore,

Estados e

Municípios

1958 1974
Número Número
%  %

MINAS GERAIS ... 103

Campo Florido 9
Veríssimo 9
Canápolis

Belo Horizonte ...

Outros '
SÃO PAULO 28

Barretos

Presidente Prudente — ~

Presidente Prudente — 26
Avaré -
_  11

_  10
Pitangueiras

Serrana l
,  , 10
Jau

Outros

FONTES: Catálogos das Exposições
(Quadro elaborado por

Fausto Lima e a excelência do gado

representando 22,3%. A representa
ção de Minas era quase absoluta, com
103 animais, enquanto a de São Paulo
era constituída de 28 bovinos. Nada
mais.

Na Exposição Nacional de Gado
Zebu a posição do Nelore é bem dife
rente da de 17 anos atrás: a maior re
presentação, com 602 bovinos, corres
pondendo a 41,6% do total de 1.446,
com gado vindo de Minas Gerais (356)
e de São Paulo (127), como em 1958,
mas também de Mato Grosso, Parana,
Espírito Santo, Bahia e Rio de Ja
neiro. . -
Abaixo apresentamos a distribuição

do gado Nelore em Uberaba, em 1958
e em 1974, por Estados e principais
municípios.

Estados e

Municípios

mato grosso

1958

Número

%

1974

Número

%

Naviraí

Paranaiba

Três Lagoas
PARANA

Londrina

Para navai

RIO DE JANEIRO . . —

ESPÍRITO SANTO —

Anchieta

BAHIA

Salvador

TOTAL GERAL .... 131

Gastão Thomaz de Almeida)
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Gir:

a recomendação

da pesagem
prévia.
Para o juiz Mori da Rocha Lima, a

representação de Gir em Uberaba, em
1975, foi muito bòa, "melhor que nos
anos anteriores em que também jul
guei". Para eie houve um número
muito grande de machos bons, o que
não era comum, e as fêmeas eram
também de alto gabarito. Acentuou
que vários animais se apresentaram
com o peso acima da tabela, o que
indica bom ganho de peso.

A autoridade de Mori da Rocha Li
ma vem de sua atuação como técnico
coordenador regionai do Ministério da
Agricultura em Goiás, onde é também
criador de gado zebu, além de ser en
genheiro agrônomo zootecnista. Técni
co, também, do Registro Genealógico
da Associação Goiana dos Criadores
de Zebu (ligada à ABCZ), tendo atua
do como juiz em várias exposições em
Goiás, Minas Gerais, São Paulo, Mato
Grosso e Pernambuco.

Com sua experiência, Mori da Ro
cha Lima lembrou que embora houves
sem animais com peso acima da tabe
la, houve também muitos com peso
abaixo, que nem sequer chegaram a
entrar em pista, pois ele não os ad
mite em caso nenhum, pois considera
que bovinos em tais situações não
devem concorrer a prêmio algum. Dai
porque recomenda aos criadores que
antes de trazerem os animais para as
exposições, que os pesem. Quanto a
outros cuidados, não sentiu dificulda
de alguma, pois os bovinos estavam
bem preparados, não houve problemas
quanto a docilidade e outros aspectos.

O GIR EM 1957 E 1975

Em 1958 a representação girista cor
respondi aa 66,2% do total de animais
expostos no Parque Fernando Costa,
em Uberaba, com gado oriundo de Mi
nas Gerais (294), São Paulo (89),
Goiás (1) e Mato Grosso (4). Em 1975
a situação foi bem outra: total de ca
beças foi de 357, correspondendo a
24,6% do total exposto. A novida-

26

de foi a presença de um criador que
trouxe Gir de Brasília — uma empre
sa de construção. O Gir de Minas es
teve representado por 276 animais, le
vados por 41 criadores, enquanto o de
São Paulo, por 52 cabeças de 8 expo
sitores. Mato Grosso, Goiás também
estiveram representados, como se vê
pelo quadro 3. Nori Rocha: a melhor mostra

TO - ' V ;•

O juiz considerou todo o plantei GIr como de alto gabarito.

Distribuição do Gir, na Exposição de Uberaba,
por Estados e Municípios — 1958 e 1975

Estados e

municípios

MINAS GERAIS

Uberaba

Perdões
Campo Florido
Monte Carmeio
Uberlândia
Conceição do Pará
Bom Despacho
Outros

SÃO PAULO

1958 1975

294 276

238 175
20 —

Ribeirão Preto

Miguelópolis
Avaré

Outros

MATO GROSSO . . .

Mato Grosso

Paranaíba

BRASÍLIA

GOIÁS

Barretos
Franca

Ituverava

Goiânia

Anápolis
Morrinhos

TOTAL GERAL

FONTE: Catálogos das Exposições
Quadro elaborado por Gastão Thomaz de Almeida
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Guzerá

apresentou
qualidade
"O conjunto Guezerá nesta expo

sição, embora não' multo numeroso

primou pela qualidade. Apresentou-
se um conjunto uniforme, de animais

perfeitamente caracterizados dentro

da raça Guzerá, alguns com grande
desenvolvimento ponderai. Este fato
mostra que passada a preocupação com

características éticas, os criadores se

voltam para a questão de peso e de
senvolvimento".

As afirmações são de Alberto Alves
Santiago, diretor-geral do Instituto de
Zootecnia da Secretaria da Agricultu
ra de São Paulo, membro da Comis
são de Alto Nível Científico de Bovi-

nocultura de Corte do Ministério da

Agricultura e membro do Conselho
Técnico e do Serviço de Registro Ge-
nealógico da ABCZ. Santiago é co
nhecido, também, pelo grande número
de livros que escreveu sobre o gado
em geral do Brasil Central, principal
mente o zebu (Epopéia do Zebu, o Ne-
lore) e acaba de publicar um livro de
552 páginas sobre o cruzamento indus
trial ("os cruzamentos entre zebuínos

e  taurinos constituem a solução ló
gica e prática para a pecuária brasi
leira", afirma).

FUTURO

Para Alberto Alves Santiago, a raça
Guzerá apresenta excepcionais quali
dades, "como o demonstra o conjun
to presente a esta Exposição" (de Ube
raba, onde julgou o gado Guzerá).
Acrescenta que a raça tem grande fu
turo no país, como produtora de leite
e carne. Suas qualidades a tornam

recomendável para cruzamentos com
raças européias, pois as matrizes for

necerão um volume de leite adequado
para bezerros precoces, de alta velo

cidade de crescimento.

Observou o diretor do Instituto de

Zootecnia de São Paulo que às linha

gens resultantes de animais importa-

alta
mma

dos se juntam linhagens exclusivamen
te brasileiras, assim considerando as
de seleção mais antiga. Há casos,
mesmo, em que estas superam aquelas,
o que mostra o acerto dos primeiros
selecionadores, que souberam ressal

tar as qualidades econômicas do gado.

Alberto Alves Santiago faz uma re

comendação especial aos pecuaristas:
que usem apenas touros testados, seja
para leite ou para carne.

EM UBERABA

Apesar de relativamente pequena a
representação de Guzerá na 7.^ Expo
sição Nacional de Gado Zebu, em Ube
raba, ela foi bem maior do que a de
1958, quando foram apresentados
apenas seis animais, de criadores de

Uberaba.

Neste ano foram expostos 76 ani
mais da raça Guzerá, 26 de criadores
de Minas Gerais (10 de Uberaba, 10
de Belo Horizonte e 6 de Curvelo);
de Pernambuco (Recife, 10); São Paulo
(Matão, 10); Paraná (Londrina, 10;
e do Rio de Janeiro (20).

A exuberância plástica do Guzerá impressionou

Alberto Alves Santiago
ativo no julgamento do Guzerá
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acelera-se na

fixação

da raça.
o Tabapuã apresentou este ano nú-

niero maior de animais e. o que é mais
significativo, um maior número de ex- —

positores. O fato foi comentado pelo iljjf'
juiz da raça, Hilton Teles de Menezes,
para quem a "representação deste ano
foi superior, não só em quantidade,
como em qualidade, em relação às dos
anos anteriores". Destacou que neste
ano compareceram animais Tabapuã .-'H. - --
de criadores de São Paulo, Batiia e "j'
até do Estado do Rio. 4—4-'*.-

^'V

Hilton Teles Menezes...

Comentou Hilton Teles de Menezes:
O Tabapuã é uma raça em formação
e o objetivo de seus criadores é fixar
o tipo dentro do padrão estabelecido
pelo Conselho Técnico da ABCZ. Mas
já se nota um franco progresso nesse
trabalho, com vistas à obtenção desse
objetivo, a padronização da raça, que
é também o objetivo do Registro Ge-
nealógico".

Nenhuma recomendação especial aos
criadores?

Apenas — respondeu Hilton — que
os criadores continuem no trabalho de
aprimoramento, trabalho que deverá
ser feito sempre visando ao aprimora
mento do ponto de vista racial, como
também do econômico.

(Hilton Teles de Menezes, juiz dos
animais Tabapuã, na 17.'' Exposição de
Gado Zebu, em Uberaba, é médico ve
terinário, veterinário do Ministério da
Agricultura, técnico do Serviço do Re
gistro Genealógico da ABCZ e mem
bro do Conselho Técnico desta mesma
entidade. Desde 1950 atua como juiz
em exposições regionais, nacionais e
estaduais).

EXPOSITORES

O número de animais de mocho tipo
Tabapuã foi de 44, apresentados por 5
expositores, de três Estados: São Paulo

... trabalhou muito para julgar um plantei Tabapuã maior e melhor.

(Alberto Ortenblad, de Tabapuã; Ma
ria Helena Dumont Adams, de Batatais;
e Rodolfo Ortemblad, de Uchoa); Rio
de Janeiro (Fazendas do Carmo, de
Cachoeira do Macacu); e Minas Ge
rais (Deolisano Rodrigues de Souza,
de Nanuque).

>11-

Alberto Ortenblad: vários prêmios.
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Ministro:

apoia
e confia.
o ministro Alysson Paulinelli, da

Agricultura, falou em nome do presi
dente Ernesto Geisei, a cuja presença
em Uberaba no ano passado fez men
ção no início de seu discurso. E lem
brou que naquela ocasião "vivíamos
em época de transição, quando o go
verno não quis esconder uma realida
de, mesmo sabendo que ela seria
árdua, penosa, exigindo sacrifício do
governo e dos governados".

Nessa época — acrescentou — apon
tava as mutações pelas quais passava
a economia internacional e os sacrifí

cios que seriam exigidos de todos. No
entanto, nesse dia ele se predispunha
ao diálogo, a fim de se estabelecer
uma perfeita identificação e estabele-
lecer os parâmetros para a ação dos
instrumentos que pudessem harmoni
zar a incômoda posição de um país em
desenvolvimento na área internacional.

PARTICIPAÇÃO

"Muita coisa mudou de lá para
cá" disse o ministro Paulinelli, que
citou algumas medidas tomadas pelo
Ministério da Agricultura, inclusive a

retirada do confisco cambial sobre a

exportação de carne, a concessão de
incentivos para a pecuária e a retirada
da "inconveniente" requisição e do
boi nacional. Referiu-se à manuten

ção da política de sustenção de pre
ços, "para evitar colapso da pecuária
de hoje" e que, se isto sangrou nos
sos orçamentos, ficou satisfeito. Pois,
acrescentou, não tem a pretensão de
fazer governo que seja sustentado por
placas de inauguração, pois "sabemos
que nos pés de soja ou no casco do
boi não há condições para inaugura
ções de placas, mas neles estão o sus-
lentáculo da economia nacional".

Referiu-se às medidas de conteção
inflacionária em 1974 e observou que
em 1975 devemos estar atentos aos
fatores externos. Anunciou que por

1

determinação do presidente Geisei,
para manter a expansão do setor agro
pecuário em nível alto, serão aplica
dos 91 milhões de cruzeiros na susten
tação de preços, contribuindo também
para que seja neutralizado o desequi
líbrio da balança de pagamento. Con
ta o governo, para isso, com a agro
pecuária, à qual fazia um "patético"
agradecimento.

ESCOLA

Transmitiu o ministro Paulinelli a
mensagem que o ministro Ney Braga,
da Educação, lhe solicitara transmitis
se em Uberaba: "Uberaba não vai
ganhar a Escola de Zootecnia; Ube
raba conquistou a Escola de^^ Zootecnia
pelos seus próprios méritos".

APOIO E CONFIANÇA

Afirmando que manterá a mesma
política de sustentar e apoiar a pe
cuária brasileira, Paulinelli afirmou que
assim se propunha, porque confiava
nela.

Por fim, o ministro da Agricultura
fez referências ao próximo lançamen
to do Programa Nacional de Pastagens
("os senhores já estão informados so
bre ele, porque participaram das de
cisões do Governo", disse) e à inclu
são de uma quarta área mineira no Po-
locentro, que vem sendo defendida
pelos produtores da região e pelo pró
prio governo mineiro.

Paulinelii entusiasmado com a pecuária
29
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j  Aureliano quer
colaborar

Foi a exposição de Uberaba, este
ano, o primeiro contato do governador
Aureliano Chaves, de Minas Gerais,
com os prefeitos da região. O fato
foi ressaltado por ele, em seu dis
curso na inauguração da 17.^ Exposi
ção Nacional de Zebu, quando desta
cou também a importância de todos
participarem com as obras do governo,
de todos "se sentirem corresponsáveis
por ela". Sobre a Exposição, disse ser
ela "não só um orgulho de Minas,
mas também um orgulho do Brasil",
acentuando que ela tem desempenha
do papel decisivo no melhoramento do
nosso rebanho de corte.

Dizendo de seu entusiasmo em estar
ali, naquele ato, o governador Aure-

■üúSiíi^áM,

o governador Aureliano Chaves prometeu trabalhar pela pecuária.

Mano Chaves disse que era com sa
tisfação que repetiria o que havia dito
antes à diretoria da ABCZ: a decisão
do seu governo em envidar todos os
esforços para colaborar com a pecuá

ria, contando para isso, também, com
a  colaboração do governo federal.
"Estamos seguros — declarou — de
que haveremos de contar com a ajuda
do presidente Geisel".

Arnaldo; a
responsabilidade
da ABCZ e
dos pecuaristas

Ao abrir seu discurso, no ato de
inauguração das exposições em Ube
raba, o presidente da ABCZ, Arnaldo
Rosa Prata acentuou que a presença
dos governadores de Minas Gerais e
Goiás, do Ministro Alysson Paulinelli,
da Agricultura, de parlamentares e
prefeitos, naquele momento, conferia
ao acontecimento enorme expressão

em prestígio. Agradeceu a presença
de todos na oportunidade em que, tra
dicionalmente, os pecuaristas reunem-se
aqui para análise, meditação, troca de
idéia e de informações de interesse da
classe pecuária, numa expressiva con
vergência que faz das exposições pro
movidas pela Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu: "O ponto de en
contro da pecuária nacional".

30

o presidente da ABCZ, Arnaldo Prata falou da crença na pecuária.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Continuou o presidente da ABCZ:

"Há quase cem anos acreditamos na
possibilidade pecuária do Brasil. So
mos uma entidade de prestação de ser
viços e temos procurado cumprir a
nossa missão que é a de orientar o
processo de seleção e de melbbramen-
to das raças zebuínas em toem o ter
ritório nacional. Sem preferência por
raças ou regiões, estamos empenhados
em servir a todas as regiões e aos
criadores de todas as raças zebuínas

que se fixaram no Brasil e que lastrea-
ram a nossa pecuária.

"Juntamente com o Departamento
da Produção Animal do Ministério da
Agricultura, fixamos diretrizes e nor
mas capazes de dar aos criadores maior
segurança na condução do melhora
mento de seus rebanhos e ao País me
lhoria nos índices de rendimento e de
crescimento da atividade pecuária.
Daí a nossa luta evidenciando um em
penho obstinado mesmo, na obtenção
desses objetivos.

"Estamos conscientes das responsa
bilidades dos pecuaristas na hora pre
sente. Acreditando na transitoriedade
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de algumas dificuldades, louvamos a

política de sustentação de preços in
teligentemente conduzida pelo minis
tro Alysson Paulinelli que tem se em

penhado na liberação de medidas de
estímulo à produção como sejam: Po-
locentro, preços mínimos, Pro-agro,
Plano de fertilizantes, programa de fi
nanciamento de cria e recria, e o que
é mais importante, na formulação de
novas perspectivas capazes de garan
tir aos pecuaristas a devida compen
sação na hora em que a procura se
tornar maior do que a oferta."

DIRETRIZES

"De nossa parte, a ABCZ elaborou,
um elenco de diretrizes que irão res
ponder aos anseios do M Plano Nacio
nal de Desenvolvimento que espera
crescimento da ordem, 5,7% no setor

A presença

dos

empresários
Vários empresários brasileiros e es

trangeiros estiveram em Uberaba, vi
sitando as exposições. Entre eles,
Wolfgang Sauer, presidente da Volks-
wagen do Brasil, que esteve naquela
cidade a convite da ABCZ, visitou o
Parque Fernando Costa e assistiu por
algum tempo ao IV Leilão Nacional de
Zebu.

Chegando a Uberaba dia 4, Wolfgang
Sauer foi recebido por Arnaldo Rosa
Prata, presidente e por outros direto
res da ABCZ, com os quais manteve
entendimentos. Assunto: o projeto, já
aprovado pela Sudam, que a Volks-
wagen está executando na Amazônia,
o que representará uma contribuição
valiosa para incrementar a difusão do
zebu naquela região.
Também o presidente da Massey

Ferguson do Brasil e vice-presidente
da MF Internacional, J. A. Engeibercht,
esteve em Uberaba, visitou o Parque
"Fernando Costa" e manteve diálogo
com os diretores da ABCZ.

pecuário. Aí estão os testes de pro-

gênie objetivando a identificação dos

genearcas; as provas de ganho de

peso, de controle ponderai e o con
trole leiteiro, buscando novos índices
de crescimento, cujos resultados irão

sem dúvida alguma, ser vinculados a
novos níveis de financiamentos para

venda de animais e também a novos

condicionamentos que determinarão a

revisão do processo de classificação de
animais com exposições.

"O Colégio de Juizes e a implanta
ção definitiva do processo de Leilão são
definições que trazem novos interes
ses e novas possibilidades.

"Ao lado delas está em fase final

de implantação a Escola de Zootecnia
de Uberaba, instituída pela ABCZ e

pertencente à Fundação Educacional
para o Desenvolvimento das Ciências

A Rússia

também de

olho no zebu

brasileiro

Durante a 17.^ Exposição Nacional
de Zebu, a cidade de Uberaba recebeu
a visita de inúmeras personalidades
ilustres, de outros Estados e de outros
países como a Colômbia, México, Pa
raguai e Venezuela. Todos eles, al
guns pela primeira vez, outros já ve
lhos amigos de Uberaba e de suas ex
posições, demonstram interesse em co
nhecer o gado exposto, com vistas a
possíveis negócios.

Agrárias. A referida instituição está

com todos os requisitos preenchidos

para o seu funcionamento."

Referiu-se Arnaldo Rosa Prata à

inauguração da Pecplan, ato que re

presenta muito para Uberaba e para o

Brasil, pelo que poderá o Centro ofe

recer em termos de inseminação ar

tificial, para afirmar: "Todos estes
assuntos e outros que são do interes

se de cada um serão analisados, co

mentados e discutidos neste encontro,

que tivemos a indizível satisfação de
preparar".

Por último informou que estão sen

do mantidos entendimentos com o go

vernador Aureiiano Chaves, de Minas
Gerais, cujo secretário da Agricuitura,
Agripino Abranches, mantém perfeita
identidade com os programas e neces

sidades da ABCZ e dos pecuaristas.

O embaixador Dmítri Jukov
teve uma longa conversa com
Noel Sampaio

o embaixador soviético no Brasii,
Dmitri Jukov, também esteve em Ube
raba, assistiu à inauguração da Pec
plan e visitou a exposição e conver
sou com os diretores da ABCZ e com
pecuaristas. Apenas para conhecer,
disse, através de seu intérprete Boris
Fessenko, membro da Embaixada em
Brasília. Informou que a União Sovié
tica não apresenta, no momento, ne
nhum interesse em fazer negócios de
gado ou de carne com o Brasil pois
seu país conta com uma pecuária pró
pria, distribuída por várias regiões.
Apenas esporadicamente a União So
viética faz algumas compras de carne,
da Argentina e Uruguai.
No entanto, continuou o embaixador,

pode ser que haja conveniência em
experimentar o Zebu na Rússia. Neste
país há algumas regiões que apresen
tam semelhanças climáticas e ecológi
cas com a região de Uberaba, daí o
seu interesse em conhecer o Zebu em
Uberaba. Mesmo porque, concluiu, um
diplomata não pode ficar preso ao seu
gabinete; ele precisa viajar pelo país
onde está exercendo a sua função, para
conhecê-lo melhor.
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Por que Uberaba

foi buscar o zebu

na índia?

A ABCZ publicou no jornal Lavoura
e Comérdcio, de 3 de maio último,
quando Uberaba comemorava o IIS.»
aniversário de sua fundação e eram
inauguradas as tradicionais mostras de
gado, uma mensagem a todos os pe
cuaristas. Refere-se nela à Epopéia do
e u, à luta travada pelos pioneiros

da importação e seleção do gado in-
diano, ao trabalho desenvolvido e os
resultados alcançados.

o que nos leva a citar essa men
sagem, entretanto, não é para recon-
tar a história da entrada do Zebu no
Brasil, nem as dificuldades que ele en
frentou até ser aceito e constituir o
ponto forte da pecuária do Brasil
Central (agora, com amplas possibili
dades de alcançar o Sul e outros paí
ses). Uma parte dessa história foi con
tada por esta revista em seu número de

abril, acrescentando alguns dados á
história que está em livros de vários
autores, entre os quais se destacam
os de Alberto Alves Santiago, Octávio
Domingues, Alexandre Barbosa da
Silva.

O que nos leva a citar essa men
sagem é o fato de nela estar, de for
ma resumida, a explicação das causas
que teriam levado os uberabenses até
a índia, a busca de um gado que era
pouco conhecido entre nós, e em uma
época em que o Caracu despontava
como a grande esperança da pecuária
do Brasil Central.

É uma homenagem, também, trans
crevendo os tópicos iniciais da mensa
gem da ABCZ, que prestamos a esses
homens com ''agudo senso de realida
de", e a seus descendentes — hoje
não mais apenas os uberabenses, mas
também paulistas gaúchos, amazonen
ses e alagoanos, matogrossenses e
goianos, paraguaios e colombianos,
pois que, descendentes desses pioneiros
são todos aqueles que, de qualquer Es
tado brasileiro óu país, souberam dar
continuidade à luta travada por esses
heróis.

Diz a ABCZ:

"Um dia, há muitos anos, na sua
cidade ainda pequenina, isolada dos
importantes centros populacionais do
país por distâncias imensas, em uma
época que não conhecia o avião e o
automóvel era um veículo estranho no

interior do Brasil, o uberabense fez
a si mesmo a pergunta que os lábios
não chegam a proferir mas que as
vozes íntimas formulam ansiosas:
"Como progredir"?

"Olhou em torno de si. Ruas es
treitas, movimento escasso de pedes
tres e poucos carros de tração animal.
Uma vila típica dos sertões brasileiros,
pouco mais do que uma aldeia.

Mas essa aldeia, que os bandeiran
tes haviam levantado às margens da
famosa Estrada de Anhanguera, caminho
de Goiás e da aventura de suas minas
de ouro, era habitada por gente forte,
austera e sobretudo prática.

"Não se pode deixar de assinalar, a
propósito, o traço de união profundo
que existe na formação do uberaben
se de ontem e de hoje: o seu admi
rável senso da realidade.

Uberaba não oferecia outras pers
pectivas econômicas que não fossem o
amanho da terra ou a implantação de
currais para a formação de rebanhos
bovinos. Não era zona de mineração
e as bases de seu progresso tinham
de ser construídas com a comerciali
zação dos produtos da terra.

A lavoura, em largas dimensões,
encontrava obstáculo em extensas
áreas pouco propícias ao cultivo e tam
bém na precariedade do sistema de
transporte para os mercados consumi
dores do litoral.

"A pecuária se apresentava, portan
to, como a atividade mais indicada,
como a mais acorde com o nosso meio.

"Mas os rebanhos brasileiros eram
então poucos expressivos, quer pelo

número e principalmente pela qualida
de. Não eram de molde a sugerir in
versão de capitais e de atividades no
plano rural.

"O chamado gado "curraieiro", uma
mistura de caracu e vacum, oferecia
aos olhos dos observadores animais de

pequeno porte, de reduzida produção
de carne e até de leite.

"Sentiram nossos conterrâneos, com o
seu agudo senso da realidade, que com
esse material bovino jamais seria pos
sível o majestoso edifício da prospe
ridade nacional no panorama rural.

"Foi dessa análise objetiva, que nas
ceu a aspiração de procurar na índia,
então misteriosa e quase inacessível, os
exemplares de raças bovinas facilmen
te aclimatáveis no Brasil.

"Considerando que se tratava de um
país de clima idêntico, em muitas de
suas regiões, ao de nossa pátria, com
as suas zonas de pastoreio ainda meio
selvagens, exigindo de seus rebanhos
vigor e rusticidade, o uberabense tra
çou paralelos, estudou acuradamente o
assunto e partiu para a Epopéia dc
Zebu."

ESTUDANTES ASSISTEM JULGAMENTO

— Tão importante quanto a explicação
do julgamento pelos juizes, conforme
determina o regulamento do Colégio
de Juizes é a presença dos estudantes

de nossas escolas de agronomia e ve
terinária. O prof. Luís Rodrigues Fon

tes, veterano juiz de zebuínos, atual

mente professor da Escola de Medici

na Veterinária de Belo Horizonte,

anualmente, leva seus alunos a Ube

raba. Não faltou este ano — e seus

alunos souberam aproveitar a oportu
nidade. Acompanharam o julgamento
do gado tipo frigorífico, a cargo de
outro veterano de pistas, Donald Strang,

ouviram as explicações e não deixa
ram por menos: foram debater com

ele o resultado (que deu o título de
campeão frigorífico a Jango, Nelore

de 25 meses e 675 kg, de proprie
dade de Geraldo Soares de Paula, de
Curvelo. Na foto, Donald Strang (com
microfone na mão, comenta os resul
tados, ladeado pelos estudantes de
Belo Horizonte.



reportagem

Os campeões de Uberaba em 75
Os principais campões da 41.^ Exposição Feira Agropecuária e 17.^ Ex

posição Nacional de Gado Zebu, realizadas em Uberaba, de 3 a 10 de maio,
foram os seguintes:

Indubrasil
Título Nome do animal Idade Peso Nome do proprietário Cidade

(meses) (kg)

Campeão Júnior Diplomata 22 694 Alda B. de Castro Lagoa da Prata-MG
Campeã Júnior Luanda 23 602 José Caiumby Barreto Aracaju-SE
Campeão Jovem Comandante 35 916 Fazenda Canafístula Aracaju
Campeã Jovem Alvorada 30 512 Antonio Machado de Almeida Aracaju
Campeão Sênior Moreira 46 1.086 José Cavalcanti da Silva Cajazeiras-PB
Campeã Sênior Jaquetinha 45 791 Darwin Silva Cordeiro Almenara-MG

Grande Campeão Moreira (Campeão Sênior)
Res. Gde. Campeão Rícasso 55 1.006 Acelino Roberto Ferreira SidroIândia-MT

Grande Campeã Luanda (Campeã Júnior)
Res. Gde. Campeã Jaquetinha (Campeã Sênior)

Gir
Campeão Júnior Chave de Ouro Neto 26 590 Francisco F. Maia Uberaba-MG

Campeã Júnior Serenata JZ 25 455 Vva. José Zacharias Junqueira Uberlândia-MG
Campeão Jovem Import. do Maracanã 41 871 Josias Ferreira Sobrinho Uberaba-MG

Campeã Jovem Hética 35 600 Vva. José Z. Junqueira Uberlândia-MG

Campeão Sênior Asteca 66 890 Rivaldo Machado Borges Uberaba-MG

Campeã Sênior Jandaia 48 589 Geraldo França Simões Pedro Leopoldo-MG
Grande Campeão Asteca (Cempeão Sênior)
Fes. Gde. Campeão Ycatu Eva 55 865 Evaristo Soares de Paula Curvelo-MG

Grande Campeã Jandaia (Campeão Sênior)
Res. Gde. Campeã Hética (Campeã Jovem)

Nelore
Campeão Júnior Livro da Zebulândia 11 351 Faz. Stf Rita de Minas Ltda Ribeirão Preto-SP

Campeã Júnior Lamia de Prudeindia 29 600 Hiroshi Yoshio Pres. Prudente-SP

Campeão Jovem Maracatu 34 813 Orestes Prata Tibery Júnior Três Lagoas-MT
Campeã Jovem Laiva de Prudeindia 32 601 Hiroshi Yoshio Pres. Prudente

Campeão Sênior Grado de Sta. Cecília 71 1.063 Randolfo Borges Jr. Uberaba

Campeã Sênior Idada da SC 48 701 Central Paulista Agropecuária
e Comercial Bocaina-SP

Grande Campeão Grado da SC (Campeão Sênior)
Res. Gde. Campeão Innamumm da SC 51 971 Hiroshi Yoshio Pres. Prudente

Grande Campeã Idada da SC (Campeão Sênior)
Res. Gde. Campeã Laiva da Pr. (Campeã Jovem)

Tabapuã
Campeão Júnior
Campeã Júnior
Campeão Jovem
Campeã Jovem
Campeão Sênior
Campeã Sênior
Grande Campeão
Res. Gde. Campeão
Grande Campeã
Res. Gde. Campeã

Nixon de Tabapuã
Araponga
Mimoso de Tabapuã
Escora da Prata

Meandro da Tabapuã
Enciclopédia da S. C.
Meandro de Tabapuã
Mimoso da Tabapuã
Enciclopédia
Escora da Prudeindia

29 746
20 37Ò
41 853
37 615

42 933

52 676
(Campeão Sênior)
(Campeão Jovem)
(Campeã Sênior)
(Campeã Jovem)

Alberto Ortenblad

Fazendas do Carmo

Alberto Ortenblad

Maria H. Dumont Adams

Alberto Ortenblad

Rodolfo Ortenblad

Tabapuã-SP
Cach. do Macacu-RJ

Batatais-SP

Uchoa-SP
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^ Os campeões de Uberaba em 75

Nelore Variedade Mocha

Campeão Júnior
Campeã Júnior
Campeão Jovem
Campeã Jovem
Grande Campeão
Res. Gde. Campeão
Grande Campeã
Res. Gde. Campeã

Melote 21

Rabecada 19
Didi 36
Quartinheira 35
Didi (Campeão Jovem)
Pau Terra 40
Rabecada (Campeã Júnior)
Amanda 20

605 Ovídio Miranda Brito

450 Francisco J. da Silveira

754 Sebastião de Almeida Prado

657 Francisco J. Silveira

717 Francisco J. Silveira

453 Geraldo Ribeiro de Souza

Araçatuba-SP
Pres. Prudente-SP

Orlândia-SP

Pres. Prudente-SP

Guzerá
Campeão Júnior
Campeã Júnior
Campeão Jovem

Campeã Jovem
Campeão Sênior
Campeã Sênior

Grande Campeão
Res. Gde. Campeão
Grande Campeã
Res. Gde. Campeã

King Biruta S.L.
Colônia

Cubito Ghalor I da
Nova Delhi

Macia

Demais
Ramaya Saraghal da

Nova Delhi

\%<ciiiipcau «II

Ramaya (Campeã Sênior)
Colônia (Campeã Júnior)

24 628

28 234

41 888

33 538

71

55 648
Sênior)

João Roberto Leite
S.A. Agrícola Sta. Luiza

Soe. Agropastoril Filadélfia
Ernesto de Salvo
Ernesto de Salvo

Campina Grande-PB
Rio de Janeiro

Matão-SP

Curvelo-MG

Soe. Agropastorii Filadélfia Matão

Raça Mangalarga Marchador
Campeão Sênior
Campeã Sênior
Raça Pônei
Campeão Sênior

Angai Mineiro
Daiila BJ

Passatempo da
Cachoeira

Raça Pequira
Campeã Sênior
Raça Quarto de Milha
Campeão Sênior
Campeã Sênior
Raça Puro Sangue Anglo-árabe
Campeão Sênior Moema
Campeã Sênior Canário
Raça Mangalarga Paulista

Jóia da Cachoeira

Ranho's Badger
Surprise Penny

Campeão Sênior
Campeã Sênior

Bugre
Lucélia da Boa Vista

Eqüinos

77

84

72

38

62

81

150

55

52

42

José Nicésio Mesquita
Idem

Romeu Bento de Miranda

Idem

Pylades e Murilo F. Tibery
Plantei S.A.

Francisco M. Guerra Terra
Idem

Roberto Diniz Junqueira
Idem

Três Pontas-MG

Uberaba-MG

Uberaba-MG

Veríssimo-MG

Uberaba-MG

Orlândia-SP
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SOB ESTA MARCA A SELEÇ ÃO DE NELORE INICIADA HÁ MAIS

W

J

DE MEIO SÉCULO.

VICENTE SOARES DE PAULA
FAZENDAS: SANTA MARTA, TAMBORIL e CAÇAREMA

Caixa Postal, 128 — Telefones: 1077,1248 e 1677

CURVELO - MINAS GERAIS
G

..í

lií^i ■ 'i' li^f>ci

GOLAN — Cont. 602. Nasc.: 16/12/72. Campeão Júnior e Campeão Tipo Frigori
fico na Exposição de CURVÇLO/75. Crioulo da Fazenda.

••I».
'í0'í^

t  \

f
>aW •

íf.

m

CONJUNTO Campeão Progenie de pai na Exposição de CUR- GÊNIO - Reg. A-5255. Nasc.; 09/10/72. Campeão Touro Jo
VELO/75. GOLAN, GALILEIA, HABANERA e HEDRA. vem em CURVELO/75. Crioulo da Fazenda.



marca

FUZENDR SnNTB LUZ»
marca
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ARAXÂ -
Reservado Campeão na
1a. Exposição Nacional
do Indubrasií em Araxá.
Pesando 1008 Kg.,
encontra-se em

regime
de coleta de semen
na

Central Paulista de In
seminação - Jaú - SP
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^■■"TTWTTTrTTBTWi IIIII I II I ' ^ '•lote parcial das 400 MATRIZES
y  ,

registradas da marca g
A marca B represenla 60 anos de esmerada seleção da Raça Indubrasií, objetivando peso

e caracterização racial.

Proprietário; GERALDO LEMOS
Av. Antônio Carlos, 296 - Tel.: 2507 e 2006 - Araxá - M.G.
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marca marca

55 FRZEIDIS Dl MiqUINI E CITINCUEIRO 55
dos campeões de dos campeões

ALBERTINA E ALDA DE CASTRO

Lagoa da Prata - MG

â'
M

DEBRET - Cont. 125 - Pai: INDU, registro 3409

Mãe: CORVINA, registro D-316.

ESTRELA - Cont. 170. Pai: ATOR, registro 6515.

Mãe: LINDOIA, registro C-4151.

I

! ■

4

aüíí

EVA - Cont. 138. Pai: INDIANO, registro 7301.

Mãe: TELA.

DENGOSA - Cont. 100. Pai: ATOR, registro 6515

Mãe: MINEIRINHA, registro E-4116.

1
55 A MARCA DOS CAMPEÕES
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marca marca

55 FAZENDAS DA MÁQUINA E CATINGUEIRO 55
dodos campeões de
s campeões

ALBERTINA E ALDA DE CASTRO

Lagoa da Prata - Minas Gerais

í
CARAVELE - Reg. 6346 - Cont. 1099 -

37 meses - 758 kg. Campeão Júnior na

19 Exposição de Indubrasil-Araxá/74.

39 Prêmio em Uberaba/75.

Pai; INDU, reg. 3409.

Mãe: BELA, reg. B-6222.

m.

m. ■*'

CONJUNTO, da E/D.:
Formado por filhos de
indu e Ator - DAMAS

CO, DUQUE, DEBRET
e ÉBANO. VENDAS

DE SEMEN DO

REPRODUTOR

''ATOR"A CARGO
DA

CIANB, ITUVERA VA
-SP.
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FOZENOn OURO DRONCO — Mun. de Capinópolis — MG

MARCA de MARCA

GILDO GOMES MUNIZ

Lote de MATRIZES registradas.

.

* A

-^1. »k.yy^
% •«. -• ••- -n

Lote de NOVILHAS

Lote de BEZERROS controlados

End. p/ corresp.: Rua 16 - com 5 e 7 - n. 772 - Tel.: 2779 - Ituiutaba-MG
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rovas zootécnicas e notícias

Junho:

o teste

do peso.
A Prova Oficial de Ganho de Peso

promovida pelo Departamento Genea-
logia da ABCZ terá início este ano
nos dias 3 e 4 de junho, quando os
animais inscritos darão entrada no re
cinto e serão pesados logo em segui
da. A prova terá a duração de 140
dias, com pesagens periódicas, ape
nas para controle do andamento e do
comportamento dos animais. O que
importa, mesmo, é a pesagem final,
pois a diferença entre esta e a inicial
(a média das três pesagens iniciais)
constituirá o ganho de pesò dos ani
mais durante esse período. Este ganho
de peso será ajustado à idade padrão
de 460 dias (15 meses e 10 dias), a
fim de facilitar a comparação entre o
resultado apresentado por todos os
animais concorrentes. Com este resul
tado final será possível identificar os
animais de elite ou melhoradores, de
grande utilidade numa seleção, inclu
sive para a utilização da inseminação
artificial. Pode-se, também, identifi
car entre os concorrentes as linhagens
de maior conversão, isto é, de maior
precocidade, além do fornecimento de
informações para o melhoramento do
rebanho zebuíno nacional, calcadas
em dados concretos de produção.

Estes objetivos das provas de ganho
de peso estão sendo compreendidos
pelos pecuaristas, fato que tem con
tribuído para aceitação crescente das
mesmas e, indiretamente, para que o
zebu tenha sofrido nos últimos vinte
anos uma evolução técnica conside
rável.

É  também em conseqüência desta
compreensão, por parte dos pecuaris
tas, que o regulamento destes certa
mes especifica que o número máximo
a ser apresentado por criador depen
derá da disponibilidade de currais.
Quando as provas de ganhò de peso
começaram a ser realizadas, promovi
das as primeiras em São Paulo pelo
então Departamento da Produção Ani
mal (hoje Instituto de Zootecnia) da
Secretaria da Agricultura de São Pau
lo, poucos eram os criadores que com
preendiam a importância das mesmas;
ocorria, então, que alguns poucos pe
cuaristas, instados pelos técnicos, le
vavam muitos animais às provas. Pou
co a pouco aumentou o interesse e, em
termos de pecuária nacional, é muito
mais conveniente que se amplie o
número de rebanhos com reprodutores
testados.

Um item importante a ser lembra
do pelos que vão levar seus animais
à prova é o referente à documentação
a ser apresentada,a quando os bovi
nos forem dar entrada no recinto (nos
dias 3 e 4 de junho): o Certificado de
Controle Genealógico e mais o atesta
do de sanidade com as informações re
ferentes à vacinação contra a febre
aftosa, exame de brucelose e vacina
ção contra carbúnculo.

Agora, falam
da criação do

Ministério da

Pecuária
A pecuária está se considerando a

irmã pobre da agricultura e quer ter
um ministério próprio, no governo fe
deral. A idéia da criação do Ministé
rio da Pecuária ainda não vingou, e é
bem possível que não vingue tão cedo.
Pouco importa o criador do sul da

Bahia, José Ferraz Guge, passou mui
tos dias nos gabinetes do Ministério da
Agricultura, desenvolvendo intenso tra
balho de doutrinação, procurando con
vencer a técnicos e diretores a neces

sidade de desvincular a pecuária do
Ministério da Agricultura.
Seu argumento: "O atual Ministério

da Agricultura, que praticamente se
comporta como se fora só da agricul
tura, não pode orientar com perfeição
dois setores que, embora nascidos do
mesmo ventre — a terra — divergem
e se distanciam à medida em que se

afastam da maneira de explorar esta
fonte de origem".

FAESP quer
FGTS

também para

o trabalhador

rural
A Federação da Agricultura do Esta

do de São Paulo (FAESP) esteve re
presentada nas solenidades de inaugu
ração das Exposições de Uberaba, atra
vés de Spão Batista de Paula e Silva,
presidente do Sindicato Rural de Fran

ca, centro criatório, que no passado
sempre se destacou pelas suas Expo
sições de Animais. Neste sentido co
mentou que aquela cidade não tem
mais realizado exposições — que mos
trariam a excelência do seu gado zebu
— porque há uma tendência de des
virtuar a obra de Fernando Costa, que
foi o recinto de exposições. No en
tanto, observou, que em breve Franca
voltará a promover mostras de ani
mais, pois estas têm finalidade espe
cífica no desenvolvimento da agro
pecuária.

João Batista de Paula e Silva in
formou ainda que o Sindicato Rural
que preside e a FAESP estão defen
dendo a tensão do Fundo de Garantia
para o trabalhador rural. Será uma
medida que ao mesmo tempo em que
trará tranqüilidade ao empresário, o
empregador, beneficiará também o
trabalhador rural.

Expo pioneira
de Minas:

88 bovinos.
O engenheiro-agrònomo e zootec-

nista José de Paula vem publicando
no suplemento agropecuário do jornal
Estado de Minas, uma série de arti
gos sobre a importância das feiras
agropecuárias, inclusive apresentando
alguns dados referentes às mostras
realizadas no Estado de Minas Gerais.
Em 1968 por iniciativa do presidente
João Pinheiro (o mesmo que,
época, se opôs a qualquer proibição à
entrada de zebuínos em exposições),
realizou-se a primeira Exposição de
Pecuária e Produtos Derivados de Belo
Horizonte. Nela foram apresentados
243 animais, sendo 88 bovinos, ̂ 76
eqüinos e 44 suínos, além de asini-
nos, ovinos, caprinos e aves.

Em 1969 seria realizada a segunda
com 410 animais, dos quais 184 bo
vinos, 92 suínos, 78 eqüinos e mais 22
ovinos, 21 aves, 6 muares e 7 ca
prinos.

A terceira Exposição só se realizaria
em 1928, quando foram apresentados
1.437 animais, predominando os bovi
nos, com 735, enquanto eram apre
sentados 177 eqüinos, 180 suínos e
169 aves, além de asininos, muares,
ovinos, caprinos e até búfalos, cães e
coelhos.

Informa o mesmo zootecnista que os
municípios que maior número de expo
sições realizàram até agora (abril de
1975) foram: Uberaba, com 40 (hoje
já são 41; Leopoldina, com 38; Lavras,
38; Curvelo, 34; Muriaé, 28; Juiz de
Fora, 28; Carangola, 26; e Caxambu, 25.

4-1!
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Faculdade não foi um

presente mas uma
conquista
"Uberaba não vai ganhar uma esco

la de zootecnia; Uberaba conquistou a
sua faculdade de Zootecnia, pelos
seus méritos". As palavras foram ditas
pelo ministro Ney Braga, da Educação
e citadas pelo ministro Alysson Pauli-
nelli, no discurso que pronunciou ao
inaugurar as Exposições de 3 de maio,
naquela cidade mineira.

VAI FUNCIONAR

Alguns fatos explicam como foi pos
sível criar a Faculdade: um processo
constituído de quatro volumes de cer
ca de 200 páginas cada um, além de
outros 32 volumes menores; o cuida
do com que a ABCZ, em diretorias an
teriores e na atual, tem procurado aten
der a todos os requisitos (oficiais ou
não) para o bom funcionamento de
uma Faculdade de Zootecnia; o entu
siasmo que demonstram os diretores
da ABCZ e os membros da Fundação
Educacional para o Desenvolvimento
das Ciências Agrárias e, como respon
sável direto, de d. Sebastião de Araújo
Falcão. Estes esforços mostram que a
Faculdade foi uma conquista.
A Faculdade de Zootecnia de Ube

raba deverá funcionar dentro de pou
cas semanas, preenchidos todos os

requisitos necessários e exigidos pelo
órgão competente do Ministério da
Educação e Cultura.

O processo foi enviado ao Conse
lho Federal de Educação, em fins de
julho do ano passado e encaminhado
ao relator Ruy Carlos de Camargo Viei
ra. Este o examinou, entrou em con
tato com Uberaba para propor algu
mas pequenas alterações e em 5 de
novembro o processo, com parecer fa
vorável, era apresentado à Câmara de
Ensino Superior, a quem caberia to
mar decisão preliminar antes que o
assunto fosse encaminhado ao plená
rio do Conselho Federal de Educação.
Aprovado por unanimidade na Câma
ra, dois dias foi encaminhado ao Ple
nário do Conselho e aprovado.
As alterações — observa d. Sebas

tião — foram mais referentes a por-
menores, não exigindo grande traba
lho de reformulação do processo: uma
referente a orçamento, de modo a dar
maior segurança aos órgãos governa
mentais implicados no empreendimen-
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to; outra referente a exigências para
a matrícula dos candidatos ao vesti

bular; uma terceira, exigindo constasse
do regulamento da Escola os meios
para a atualização do corpo docente.

Nos dias 1, 2 e 3 de abril a Comis
são de Inspeção esteve em Uberaba,
quando examinou o local em que fun

cionará a Escola e o que viram e exa
minaram foi suficiente para que eles
dessem parecer favorável ao início das
atividades da Faculdade. A Comissão

Verificadora que inspecionou o velho
Colégio Champagnat, com seus 10 mil
metros quadrados de área, além da chá
cara de 20 hectares, estava cons
tituída dos professores Joaquim Cam
pos, da Universidade Federal de Viço-
saá Leonidas Machado Magalhães, da
Universidade de Minas Gerais; e José

Nelson Spindola Frota, do Departa
mento de Assuntos Universitários, do
Ministério da Educação.

O QUE VIRAM

O que viram — inclusive as modi
ficações introduzidas no antigo Colé

gio dos padres Maristas, de modo a
deixá-lo em condições de servir para
o novo objetivo — foram laboratórios
muito bem montados para os cursos
de química e bioquímica, anatomia e
fisiologia; uma sala de cubas, para re
ceber animais mortos que servirão de
material de trabalho para os futuros
zootecnistas; uma sala de microscopia,
com instalações tais que cada estudan
te terá sua própria mesa e seu micros
cópio para estudo; e encontraram tam
bém um diretor, d. Sebastião, que in
forma já haver recebido mais de 400
pedidos de inscrição para o vestibular
e que seja ampliado o número de ins
crições. Este número está fixado em
50 alunos no primeiro semestre e 95
no segundo. Querem aumentar e o

estabelecimento que foi arrendado
pela ABCZ e Fundação, para esse fim,
aparentemente comporta muito mais do
que isso. Mas d. Sebastião é seguro
quando afirma:

"Deve ser de 50 o número de alu
nos no primeiro semestre. Disto não
abro mão".

E com a mesma firmeza acentua que
tem que ser o suporte científico da
ABCZ e da pecuária zebuína (principal
mente), e é para essa capacidade que
o prédio está preparado. Mais do que
isso, explica, será dificultar o ensino
e em conseqüência deixar de cumprir
o seu objetivo básico.

D. Sebastião, depois de trabalho e muita luta, aguarda o vestibular, orientando a preparação
dos laboratórios, saias de auia, da cubas e microscopia.
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Vestibulares

e coméço
das aulas ainda

neste mês
A Faculdade de Zootecnia de Ubera

ba deverá ter as Inscrições para o ves

tibular abertas ainda em junho e as

provas se realizarão em julho. Desta

maneira, é bem possível que já no se

gundo semestre deste ano os quase mil

e cem livros já existentes na Biblio

teca e os 42 periódicos que já foram

assinados e começam a chegar, este

jam sendo utilizados por 50 estudantes

tes de zootecnia de Uberaba.
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o amplo auditório
terá como principal objetivo
a realização
de conferências e debates.
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Num prédio anexo a igreja,
a faculdade dispõe de amplas áreas
livres e instalações.

'"i

Quando a faculdade
ainda estava em fase de criação
sua biblioteca já
vinha se formando, encarada como
um elemento imprescindível
numa escola de nível superior.
Além da constante colaboração,
com doações de livros
por parte dos mais variados setores.
8 biblioteca tem recursos próprios.

l-A.

Os laboratórios
foram especialmente planejados
para as aulas,
as mesas para dois alunos
visam evitar

o aglomeramento em volta de umas
poucas experiências,
fato comum num laboratório
convencional.

Aqui os alunos terão maior liberdade.



artigo de veterinária

Cruzamento:

solução já aceita.
o professor Pedro Genro Surreaux,

da Faculdade de Zootecnia da Ponti
fícia Universidade Católica de Porto

Alegre publicou, a partir de 11 de
abril, no Suplemento Rural, no Correio
do Povo, do Rio Grande do Sul, uma
série de artigos nos quais analisou
vários aspectos do cruzamento. Por se
tratar de um assunto bastante atual,
tratado por um técnico do sul do país,
onde a pecuária apresenta característi
cas diferentes das do Brasil Central, é
interessante que os leitores de "ZEBU
NO BRASIL" tomem conhecimento des

ses artigos. Vamos transcrever, devi
damente autorizados, o artigo publi
cado dia 11 de abril último, sob o tí
tulo "Cruzamento":

A bovinocultura de corte está, atual
mente, atravessando uma fase de
transição em todo o mundo. Esta fase
caracteriza-se pelo espetacular apare
cimento das técnicas tradicionais de

criação.

Indubitavelmente, sendo a bovino
cultura uma atividade econômica, sua
meta principal é a maior produtivida
de com o menor dispêndio. Como
meio de alcançar este ideal, já não se
discute mais a importância do cruza
mento, solução universalmente adota
da. Numa definição primária, cruza
mento é o acasalamento entre raças
diferentes. Como se proscessará esse
acasalamento e a escolha das raças a
serem acasaladas, é que levará a di
ferentes conceituações de acasalamen
to. Mas, realizar o acasalamento sim
plesmente partindo dessa definição pri
mária, implica em .conseqüências de
aspectos negativos imprevisíveis. É de
ordem fundamental uma perquirição
de maior profundidade, a fim de esta
belecer as fronteiras de cada compo
nente da conceituação de cruzamento.
No nosso melhor enteder, o cruzamen
to deve ser o acasalamento entre raças
filogenicamente distanciadas para,
através do fenômeno do vigor híbrido,
obter um aumento verdadeiramente
significativo de produtividade.

Analisemos as duas expressões
nucleares dessa conceituação:

Raças filogenicamente
distanciadas

Por filogenia bovina, entende-se o
fenômeno de evolução pelo qual os
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bovinos vão se modificando, através
dos tempos. Até os dias atuais, a filo
genia ocorreu como um acontecimen
to natural, sem perfeito domínio do
conhecimento do homem, ao intervir
na sua provocação. Acreditamos,
porém, que já existe.

Coinsciente ou inconscientemente
procurados, alcançaram-se o que qua
se podemos chamar de diferentes
"grupamentos étnicos" bovinos. Exis
te, no entanto, discordância entre os
diversos tratadistas quato à sua clas
sificação. A Faculdade de Zootecnia
de Uruguaiana, está justamente, ini
ciando um trabalho de pesquisa, na
tentativa de organizar uma classifica
ção filogênica, com a finalidade de
empregá-la em programa de cruza
mento. Pois, sem o conhecimento ele
mentar dos grupos filogênicos bovinos,
iniciar um programa de Cruzamento é
pisar em areia movediça, penetrar em
terreno falso.

Em meados do século dezoito, rom
peu uma verdadeira febre de forma
ção de raças bovinas na Europa. Os
criadores de então selecionaram os
animais de que dispunham, observan
do o que lhes parecia a produtividade
dos mesmos e a semelhança entre
eles. Com isso objetivaram eles a for
mação das diferentes raças. Deve a
bovinocultura atual, exatamente, a
essa preocupação com a semelhança,
a possibilidade de hoje estudar e di:
rigir a filogenia. Não fora a preocupa
ção de formar raças, isto é, de agru
par animais semelhantes, teria ocor
rido indiscriminada miscigenação entre
os bovinos, impossibilitando sua clas
sificação.

Partindo do bovino mais remotamen
te, conhecido, arqueologicamente loca

lizado nas férteis estepes da Hungria,
a própria natureza impôs a jornada
ecológica, difundindo esse espécime,
vindo a constituirem-se os dois gran
des grupos: o asiático (Bos Indicus) e
o europeu (Bos Taurus). O Bos In
dicus, por condicionamento histórico-
geográfico, que seria excessivo anali
sar, permaneceu filogenicamente puro,
pelo menos puro até o limite de nosso
interesse para o seu emprego em cru
zamento entre nós.

Evidentemente, são amplamente co
nhecidas diversas e minuciosas sub

divisões filogênicas do Bos Taurus,
como a mais aceita de Antonius. So

mos de z>pinião, porém, que ao cru
zamento interessa unicamente a clas

sificação de dois grandes grupos ra
ciais.

Embora possa parecer, à primeira
vista, um excesso de detalhismo, faz-
se necessário um pequeno retrospecto
histórico, já que exatamente a evolu
ção constitui a filogenia, que é o ponto
básico a considerar no cruzamento.

Assim, o Bos Taurus, que inicial
mente se difundiu na Europa, conduzi
do pela própria natureza, continuou
sua caminhada, depois, levado pelos
fatores históricos, isto é, a interven
ção da cultura romana conquistadora de
toda a Europa de então. No entanto,
nos altos cumes das montanhas, ou em
outras regiões de pouco interesse po
lítico-econômico, preservaram-se gru
pos intactos de bovinos. E ali perma
neceram, isolados e preservados, es
pécimes dos Bos Taurus que mantive
ram por largo tempo suas característi
cas próprias. Assim vieram a se ori
ginar os dois grandes grupos filogê
nicos em que se subdividiu o Bos
Taurus.

Sem nos atermos a maior análise

histórica, embora sentindo a prepon
derante importância do seu conheci
mento, vamos diretamente agrupar as
diferentes raças dentro dessas duas
grandes subdivisões do Bos Taurus.

Juntando-se com a classificação dos
Bos Indicus, constituiremos os três
grupos que julgamos fundamentais
conhecer para um projeto eficiente e
racional de cruzamento.

Bos Indicus
Bos Taurus

Grupo A Grupo B Grupo C

Guzera Charolesa Shorthorn
Nelore Limousine Hereford

Gir Fleckvieh Aberdeen Angus
Indubrasil Blonde D'Aquitaine Devon

Tabapuã Suiça Red Polled
Sindi Maine Anjou Holandesa

Brahman Caracu Normanda
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FAZENDA BOM RETIRO DA DIVISA
Município de Campo Florido-MG — Rodovia que liga Uberaba-Prata Km. 86
Marca d e M®'®®

MÁRIO ANDRADE CUNHA

End.: Rua Vigário Silva, 11 — apto. 6 — Fone: 1446 — Uberaba-MG.

VENDA DE SÊMEN DO TOURO DIDI A CARGO DA CIAND.
m TTlG. I I '

45



A FAZENDA BELA OLINDA APRESENTA

PARTE DE SEU PLANTEL NELORE MOCHO

t

un
DA BELA OLINDA

LOTE DE BEZERRAS NELORE MOCHO CRIAS DA BELA OLINDA.

Fazenda Bela Olinda
Município de Paranaíba — MT

PIRAGYBE LOPES CANÇADO

Seleção de Gyr e Neiore
End. p/ correspondência: R, Segísmundo Mendes, 26 — 1.° andar — Fone: 1518

(Res. tel.: 3368 — Uberaba — MG)

CHAKKAR ACHA-SE EM COLETA DE SÊMEN NA CENTRAL PAULISTA DE
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL LTDA. — JAÚ — SÃO PAULO
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[íá'': ''"1.

MARCA MAGU ESTÂNCIA CARIMBO

V.,', ■.

F
Dourados — MT

de

GUSTAVO ADOLFO PAVEL

. G
Reg. 47 — Livro 1

de 08/04/1920.

Este ó GANGES-P.O
chefe do plantei da
Magú Estância.

■ »v-v ,

,y,V' ■ " .

^S85 - 10^^
FILHO DE GODHAVARÍ

i 1

SílhA;

Lote de vacas registradas, crioulas da tradicional marca F

Endereço p/ correspondência:
Cx. Postal, 39 — Fone 373 — Dourados — MT

SELEÇÃO DAS RAÇAS NELORE E NELORE MOCHO

i;";' , t ■ ' 7. .



ÍQzendo do/ ciuotro menino/

GUZERÁDEPÊSO

acn-rr

■■-5 Mi

rjamw^

■. . •. ■ -■■ "'*'ÍT"^.ri '

mm
INÉDIA4M - 32 MESES - 600 QUILOS

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR E RESERVADA DE
GRANDE CAMPEÃ NA EXPOSIÇÃO DE

SÃO PAULO 1975.

ÍS?s^i?aS!£Éíío{ menino/
r>i~iTíTTO A nnxT T ^ ^ "BOTUCATU - SÃO PAULO
CAIXA POSTAL 64 - TEL.: 21250 - Tel.: (Rio) 221-1627



Ff
lZ
EN
Di
l 
D
O
 
M
E
L

Mu
ni
cí
pi
o 
d
e
 
M
o
r
r
o
 A
g
u
d
o
 —
 S
P

de
 
J
O
Á
Q
U
I
M
 
P
Â
O
L
I
E
L
O
 
J
U
N
Q
U
E
I
P
Á
.

HI
RT

IU
S 
D
A
 S

.C
. 
—
 A
os

 4
2 

me
se

s,
 p
es
ou

86
0 
Kg

 —
 R
es

er
va

do
 C
am
pe
ão
 e
m
 A
va

ré
/7

2
e 

pr
em
ia
do
 e
m
 d

iv
er
sa
s 
ex
po
si
çõ
es
 d
o 

Br
a

si
l,

 o
bt

en
do

 o
s 

úl
ti

mo
s 

tí
tu

lo
s 
de

 C
am

pe
ão

To
ur
o 
Jo

ve
m 

Re
gi
on
al
 e

 d
a 

Ex
po
si
çã
o 
e
m

Ba
rr

et
os

/7
4.

1

n
á

/
á

>
 ■ 
^

E
n
d
.
 p
/
 c
or
re
sp
on
dê
nc
ia
:

R
u
a
 B

ri
ga

de
ir

o 
Lu
iz
 A

nt
on
io
, 
3.
17
6 
—
 
Fo
ne
: 

28
8-

16
45

S
Ã
O
 P
A
U
L
O
 

C
A
P
I
T
A
L
 „
 ,



"Seguramente um dos 10 melhores TOUROS DO BRASIL" Palavras de PYLADES PRATA
TIBERY, emérito Juiz de Exposições

GRANDE CAMPEAO EM PARANAVAÍ

HAWA

Karvad!

Karvadi
Batata

Campeã em
S. Pauío/68

Kumari (Imp.)

Sêmen a venda: (SlAGROPECUÁRIA a.
Laboratório de Fisiopatologia da Rei
AGROPECUÁRIA / ag6a da serra Uda.
Laboratório de Fisiopatologia da Reprorfacáo e InseminacAo Artificial

F«a*f142-2036 • 42-2299 • Calaa 60

SERTAOZINHO • S.P.

CONJUNTO CAMPEAO PROGÊNIE DE PAI, vendo-
se, entre elas, Nitrida, Reservada Campeã Bezerra.

NEMEU, filho de Hawã P.O. — Reservado Campeão
Bezerro, pesando 467 kg, com 14 meses.

CRRIO/ EOURROO CRflmER
Fazenda Santa Sofia — Santo Antonio do Caiuá-PR
Rua Espírito Santo, 999 — Fone 22-0664
PARANAVAÍ ~ PR

50



FAZENDA SÃO JOÃO DA CRUZ ]
de NAZIR FARID SAFATLE

End. do criador: R. Pedro Ludovico, 508

Fone: 381 — Catalão-GO

I

ESSAGUARACI - VR - Reg. 9314. Filho
de Singular e Sevi-
Ihana. Campeão
Sênior e Grande

Campeão da Raça
em Catalão/74.
Chefe do plantei
da Fazenda São

João da Cruz.

Tudo isto está em

Catalão-Go.

LOTE DE MATRIZES PARTE

DE

NOSSO PLANTEL

.. -t '

I
1 !;#. i! :r. ,  { LI \ ' » i - ̂

LOTE DE MACHOS DE 8 A 10 MESES,

UMA PEQUENA MOSTRA DE NOSSA PRODUÇÃO



Desfile de campeõt

O discurso de Alysson Pauline-
lli.

Hasteamento da bandeira pelo
ministro Paulinelli quando da
inauguração da mostra.

íga dos Prêr

INAUGURAÇÃO
Sob intenso clima festivo, por estar Passos

comemorando seu 1179 aniversário de independência
como cidade, foi inaugurada no último dia 14 a Expo/75,
no recinto do Parque de Exposições Adolfo Coelho
Lemos.

Estiveram presentes às solenidades de inauguração
diversas autoridades municipais, estaduais e federais, dentre
as quais o chefe do Executivo Municipal, Elzo Calixto
Mattar; o Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli; dr.
Agripino Abranches Viana, secretário da Agricultura do
Estado de Minas Gerais; o vice-presidente da Federação
da Agricultura, Joaquim Balbino; gerente da CASEMG
em Passos, Antonio Pimenta; o coordenador da ACAR,
dr. Reinaldo Murilo Pinto; deputado federal, Joaquim
Melo Freire; deputado estadual, Humberto de Almeida e
Nehif Jabur, também deputado estadual, além de várias
outras autoridades.

PROMOÇÃO
Sob a promoção do Sindicato Rural de Passos,

Prefeitura Municipal, Secretaria da Agricultura e
Federação da Agricultura, e realizou-se no período de
14 a 18 de maio do corrente ano, a XV Exposição
Regional Agropecuária e Industrial de Passos. Essa mostra
figura como uma das mais importantes no calendário
nacional de Exposições Agropecuárias, e mui justamente
é chamada de "ponto de encontro da pecuária mineira".

BANCOS E NEGÓCIOS
O movimento de transações no parque de

Exposições Adolfo Coelho Lemos foi significativo, tendo
alcançado o volume de negócios a expressiva cifra de
Cr.$ 6.000.000,00.

Incentivando as negociações entre os criadores,
através de financiamentos colocados à disposição dos
mesmos, estiveram presentes na Expo/75 de Passos, o
Banco do Brasil S/A, o Banco do Estado de Minas
Gerais e o Banco Real S/A.

ENCERRAMENTO

Nas solenidades de encerramento, discursaram
enaltecendo a realização da XV Exposição Regional e
Industrial de Passos, o chefe do Executivo Municipal,
Elzo Calixto Mattar; o presidente do Sindicato, José
Coelho Vitor e o deputado federal Joaquim Melo
Freire.

AGRADECIMENTOS

Os editores desta revista, agradecem a atenção
dispensada aos nossos repórteres que foram muito bem
acolhidos pela Comissão Organizadora, como também
pelos criadores que participaram da mostra. Em particular
queremos agradecer ao presidente do Sindicato Rural
de Passos, José Coelho Vitor e ao tesoureiro Emerson
José de Carvalho, que muito colaboraram para o
bom andamento de nosso trabalho.

Rainhas da Exposição.



FAZENDA SANTA ROSA
Marca
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JOÃO CARDOSO LEMOS (JOÃO QUI RI NO)

Município de Passos - MG

Rua Bernardino Vieira, 59 - Fone 503 - Passos - MG

Marca
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"Animais premiados na XV Exposição Agro-Pecuaria de Passos"

E/D: -1975-

MORUMBI -19 Prêmio e Reservado Campeão. Idade: 48 meses. Peso: 770 Kg.

ROMANA - 29 Prêmio

UVÍNHA -29 Prêmio

INDIRA -19 Prêmio e Reservada Campeã Júnior e Campeã Tipo Frigorífico - 427 Kg.

Os Animais acima são filhos do Raçador CA TUMBÍ. Na XV Exposição Agro-

Pecuaria de Passos foram apresentados 13 animais que obtiveram 16 PRÊMIOS.



mercado

IV Leilão

rendeu mais de

Cr$ 3.3 milhões
o 4.® Leilão Nacional de Zebu e

Eqüinos, realizado em Uberaba nos dias
4, 5 e 6 de maio, rendeu o total de
Cr$ 3.346.600,00, com a venda de
445 animais, dos quais 423 bovinos,
sendo 240 machos e 183 fêmeas. O
total de zebuínos arrematados chegou

quase Cr$ 2,8 milhões, com a mé
dia, por cabeça, de Cr$ 6.580,00. Dos
zebuínos machos a média foi de
Cr$ 4.405,00.

Tanto em número como em valor
e media por unidade, o destaque foi
para a raça Nelore: vendidos 177 ma
chos, com a média de Cr$ 8.893,00 e
140 fêmeas, com Cr$ 4.789,00.

Destaque-se ainda que enquanto não

uai

r

Mií '

Machos

Raça
BOVINOS

Nelore

Nel. Mocho
Gir

Guzera

Indubrasil

Total

EQÜINOS

TOTAL GERAL

Valor (Cr$)

1.574,100
190.400
78.400
68.000
66.500
110.000

1.977.400
2.087.400

Média
{Cr$)

8.893

7.933

4.355
5.230

8.312
8.239

36.666
8.590

chegou a ser arrematada nenhuma
fêmea de Nelore Mocho nem de Guze-

rá e predominaram os machos nas ra
ças Nelore e Indubrasil, o número de

Fêmeas

N.° Valor (Cr$) Média
(Cr$)

140 670.500 4.789

39 125.700 3.223

10.000

806.200

453.000

1.259.200

2.500

4.405

23.842

6.234

fêmeas vendidas da Gir foi bem

do que os machos.
O quadro abaixo resume o

mento desse leilão:

í' ijí»

" m

Arnaldo Rosa Prata,
presidente da ABCZ, explicou
a vendedores e compradores
que o leilão conseguiu
se impor também no Brasil Central.



mercado

O leilão como resultado

de um trabalho empresarial
Para o leiloeiro Luís Flodoardo Pin

to, o fato de realizar o primeiro leiião
no Brasii Central (O IV Leilão Nacio
nal de Zebu e Eqüinos, dias 4, 5 e
6 de maio, em Uberaba) não o preo
cupava e às vésperas do início do
mesmo, tanto que já afirmava que a
exposição que se inaugurava nesse
dia estava com seu êxito comercial

assegurado. Baseava-se ele nas expe
riências anteriores de leilão em Ube
raba, mas principalmente no produto
que ia ser colocado à venda, o zebu,
fruto de alta seleção e por isso mesmo
de grande procura.

Da parte dele, leiloeiro, não haveria
dificuldades, pois, declarou, já tinha
conhecimento da região, dos criado
res e do gado a ser leiloado.

Contava ainda com sua experiência
de 15 anos, como leiloeiro rural e
promotor de leilões de gado no Rio
Grande do Sul, atualmente atuando
também nos Estados de Santa Catarina
e Paraná. Mas é no Rio Grande que
está a maior concentração de trabalho,
com a realização de 4 a 5 leilões por
semana; em algumas épocas, como de
setembro a novembro, chega a haver
um por dia.

EMPRESA

Para isso, é claro, conta com mais
quatro leiloeiros que trabalham em
sua organização especializada, à qual
cabe a tarefa principal de preparo dos
pregões e que precisa, portanto, ter
a estrutura de empresa. O leiloeiro,
acentua Flodoardo, é mais uma figura
accessória, mais normativo. O prin
cipal, mesmo, é o produto que vai ser
vendido. Cabe à empresa conhecê-lo,
estudar os fatores que vão atuar na

sua comercialização, como está o mer
cado, trabalhar para que seja grande
o afluxo de compradores e saber o
que se pode esperar quanto aos negó
cios que serão realizado. De conheci
mento desses dados, é a empresa, ain
da, que vai procurar interessar o ven
dedor, esclarecê-lo quanto ao produto
a vender. Tudo isto é um trabalho

preliminar complexo, que culmina no
leilão, ao qual, então sim, cabe ao lei
loeiro dirigir.

No Rio Grande do Sul, onde os re
mates já são tradicionais, substituin
do "as vendas com pé no arame" (o
que pode ser traduzido como "vendas
ao pé do ouvido"), há duas grandes

empresas atuando nesse setor. Uma,
também conhecida no Brasil Central,

que é dirigida por Trajano Silva, e a
de Flodoardo, a Braspec, que está es
tendendo sua atuação em outros Es
tados. Em Santa Catarina está em

formação a Braspec-SC — Remates,
Comércio, Serviços e Consignações,
que funciona há quase um ano; no
Paraná está em estudos a constituição
de outra empresa, embora ainda não
esteja decidido se a sede será em
Londrina ou Curitiba; e em Uberaba a
Braspec está constituida, contando o
leiloeiro gaúcho com a participação de
Nilo MUIIer Sampaio e Valdemar Silveira.

"A grande vantagem que pretende
mos oferecer em Minas, através des
ta empresa — e contando com a dire
ção de Valdemar Silveira e Nilo, que
são daqui de Uberaba, e portanto,
bastante conhecedores do meio-am-
biente — é proporcionar acompanha
mento técnico permanente.' Porque,
como já disse, leilão exige a presen
ça constante de uma empresa. Além
disso, a Braspec não vai só vender; o
setor que estamos dinamizando é tam
bém o de consignações."

Flodoardo explica porque acabou
abrindo uma empresa de remates
em Uberaba. Além das condições que
a  região oferece quanto à comercia
lização de gado, decidiu abrir nessa
cidade um laboratório que produzirá
produtos quimioterapicos, posteriormen
te, vacinas contra aftosa, carbúnculo e
outras doenças animais. A Profar, em
Uberaba, produzirá o mesmo que o
seu laboratório no Sul, o São Jorge.

UM LEILOEIRO

O leiloeiro gaúcho explica que para
ser leiioeiro não há, propriamente,
uma técnica especial. Explica: a pri
meira condição de um bom leiloeiro é
conhecer o animal que está venden
do e conhecer também o meio e_m que
o leilão se realiza e as condições do
mercado. Ele precisa conhecer a si
tuação conjuntural do momento, além
de sentir as reações psico|ógicas do
comprador em potenciai. Não é, pois,
um conhecimento acadêmico, mas
mais intuitivo.

No entanto, é bom que o leiloeiro
tenha uma base universitária, escla
rece ainda, pois a função exige muito
da pessoa. Apesar disso, lembra que

há uma lei, ainda do Império, ' que
exige que para atuar como licitador, a
pessoa tenha que residir no Estado em
que viva. Observa, entretanto, que o
que precisa ser controlado não é pro
priamente a figura do leiloeiro, se ele
é registrado aqui ou ali; o importante
é que ele tenha uma base, uma em
presa, que lhe dê a infraestrutura su
ficiente para que os negócios se rea
lizem. Há mais de 10 anos, informou,
foi criada no Rio Grande do Sul a As

sociação dos Leiloeiros Públicos e Ru
rais, mas ela vem atuando basica
mente com os leiloeiros rurais.

Flodoardo um empresário de leilão.

Fl ■
! - ■ - J
' ' , V . J

NHo^ futuro leilGeíro rural ?
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Cotação de venda em Cr$ pelos atacadistas, na cidade de São Paulo

Produto

Ração (kg) para:

Em

14/4/75

pinto 1,20/1,41
frango 1,12/1,45
poedeira 1,20/1,24
reprodutora 1,24/1,32
corte inicial 1,39/1,41
corte finai 1,33/1,45

Arroz (especial — saco 60 kg)

amarelão do Estado (SP)
amarelão Estados Centrais
amarelão RãG. do Sul
agulha Estados Centrais ..

230/235
230/235
225/230
220/225

Em

14/5/75

1,28/1,41
1,09/1,14
1,11/1,24
1,23/1,31
1,31/1,49
1,24/1,39

230/235
230/235
230/235
220/225

Produto

cateto do R.G. do Sul

Soja (saco 60 kg)

Em

14/4/75
Em

14/5/75

215/220 215/220

industrial

especial

Milho (saco 60 kg)

amarelinho

amarelo

amarelão

80/85
120/130

54/55
53/54
52/53

80/85
120/130

53/54
52/53
51/52

Fonte: Instituto de Economia Agrícola — SP

Preços pagos ao produtor (em Cr$)

Produto

Arroz em casca
(saco 60 kg)

grão longo
grão médio ,

milho (saco 60 kg) . . .
«oja (saco 60 kg)
ooi gordo (arroba)
noi magro (cabeça) ! . .
porco magro (cabeça) (1)
porco magro (cabeça) (2)
porco gordo (arroba)

Araçatuba Pres. Prudente Barretes Londrina

14/4 14/5 14/4 14/5 1.4/4 14/5 14/4 14/5

130 130 _ 125 130 110 113
125 125 100 10 115 125 95 98
43 45 38 38 — 40 37 39
—• — 72 72 70 74
110 110 110 110 110 110 113 113

1.300 1:200 1.200 1.200 1.350 1.370 — —

— — — 250 250 — —

— — 300 300 — —

— — 120 110 115 88 93

(l7*porco'T" **** Agrícola — SP
(2) porco magro uixâ ^ ' animal magro com capacidade de atingir, na engorda, peso até 60 kg.. caixa para mais de 60 kg, isto é, capaz de alcançar peso superior a 60 kg.

Produtos

Arroz (especial — saco 60 kg)
amarelão
agulha do sul
cateto * *" *
Milho (saco 60 kg) ^
amarelo mesclado
amarelo híbrido

Bovino (kg)
traseiro

dianteiro
Ração (kg)
pinto
frango
poedeira '
reprodutora
corte inicial
corte final
Fonte: Ministério da Agriculhíra

para:

Preços no mercado atacadista em 14/5/1975

S. Paulo

230/235
220/225
215/220

51/53
53/54

9,80/10,00
6,00/ 6,20

B. Horizonte

220/260
245/260
240/250

54/58
54/58

9,50/10,00
5,70/ 6,00

1,28/1,41
• * * • 1,09/1,14

1,11/1,24
1,23/1,31
1,31/1,49

• * * 1,24/1,39
e Secretaria da Agricultura de SP

ABATES NO ESTADO DE SÃO PAÜLO
Out-nov. dez/1974

Espécie

Bovinos
Suínos
Equideos
Aves . . *
Ovinos /. *.
Bufalos y -
Coelhos

FONTE: DIPOA-GEIPOA — ̂do ãe S. J»auÍo
56

1,26/1,

Outub

38
1,18/1,31
1,08/1,24

1,26/1,54
1,28/1,38

ro

71^79

51.558

1.158
3.211.961

42

162

179

P. Alegre

210/215
205/210

58/50
58/50

9,50/10,30
6,50/ 6,50

1,34/1,60
0,90/1,40
1,04/1,40
1,04/1,40
1,32/1,60
1,34/1,56

Novembro

46.72.511

46.576

1.072

3.228.210

23

23

3.796

Goiânia

220/240
180/200

9,50/9,50
5,20/6,30

1,66/1,66
1,58/1,58
1,32/1,40

(em cabeças)
Dezembro

100.243

60.476

765

3.153.993

429

108

5.029



FAZENDA DAS ABOBORAS
Município de Curvelo — MG

VICENTE EPIFÂNIO PEREIRA

End. Rua da Bahia, 91.- Fone 1697

CURVELO-MG

Continuação da seleção de "EFREN EPIFÂNIO PEREIRA"

"V/

BOTÃO DA CHARGUEADA - Reg. 5604 -

Filho de Faraó com Sobrinha - 6 anos - 800 Kg.

Semn a venda na Lagoa da Serra.

BARDO DA XARQUEADA - Cont. 32 11 meses, 331 Kg.,

Campeão Pêso Ponderai em Curvelo/75. Filho de Botão da

Xarqueda, reg. 5604. Este animal foi adquirido pelo sr. Dr./
Braz Filizola de Pedro Leopoldo - MG.

•  BÉLGICA DA XARQUEADA - Cont. 29, 11 meses, 330
-  . Kg. Campeã de Desenvolvimento Ponderai em Curvelo/75.
- ■ , ̂  ^ Filha do Grande Raçador Botão da Xarqueada, Reg. 5604.

,  A-»..*-.™. ^ "Venda de semen a cargo da Lagoa da Serra, Sertãozinhu - SP
BELINHA DA XARQUEADA - Cont, 47,6 meses, 216
Kg. Campeã Peso Ponderai em CURVElQ/75, filha do/
Garnde Raçador Botão da Xarqueada, reg. 5604. Vendas de
semen a cargo da Lagoa da Serra — S. P.

ESTAMOS DANDO CONTINUIDADEDE UMA SELEÇÃO DE REBANHO FECHADO
HÁ 30 ANOS, ÚNICO NO BRASIL



FAZENDA PRATA

MARCA

/

Prop. DR. MARCELO MIRANDA SOARES
Município de Paranaíba — MT

End. p/ correspondência: R. Castro Alves, 150
Fone 4-6050

CAMPO GRANDE-MT

1
MARCA

; V

TERDU DA INDIANA

FUTURO

REPRODUTOR

FAZENDA PRATA.

MARCA

FILHO DE CHUMMAK

í  AOS

13 MESES.

FUTURO PADREADOR DA

FAZENDA.

<; V- ''
^

Hrífil

LOTE DE FILHAS DE FACHO DASTA. CECÍLIA

VISITE A FAZENDA PRATA E CONHEÇA UM SELECIONADO PLANTEL.



A ESTANCIA VEGA EXPORTA PARA MACEIÓ-ALAGOAS

r  ■.'' • .•" • . ■ - '•'•••'
r ■ ' ' ' " <

■^íiSísSíSSiELABELO DA ZEBULANDIA - 22 meses, 600 Kg. LINHO DA ZEBULÂNDIA - 21 meses, 602 Kg. Pai:
Pai: GOKKAR. Mãe: DOZIIMHA. GOKKAR. Mãe: DESFIADA

Estes três animais e mais dois outros foram vendidos para o sr. OLIVAL TENORIG COSTA,
de Maceió, na Exposição de São Paulo — AGUA BRANCA/75

mà
I <■ <'t

'.V

f4

1  *"
I - J » L . ,■*>

l« I j
LOr

A'

•a

CONJUNTO DE MOCHOS compostos por (E/D):
LINHO, LABELO e LORRAN DA ZEBULÂNDIA.

LORRAN DA ZEBULÂNDIA- 24 meses, 650 Kg.
Pai: EVARÚ. Mãe: FARRA.

ESTÂNCIA VEGA E FAZENDA VEGA
Munfcipio de MARILIA — SP Munícipio de ICARAIMA — PR

ONOFRE E LUCIANO BASSAN
End.: Rua XV de NOVEMBRO, 185 - Fone 61-58

MARlllA - S.P.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES FINOS



r IV EXPOINEL I

o pronunciamento de Alysson Pauiinelli

Manoel Garcia Cid é cumprimentado Manoel Ga"^
por Gelsel anc nar+:«:

manoei Garcia Cid dirigi-se
aos participantes e público
da IV EXPOINEL

O julgamento na pista

SUCESSO ABSOLUTO

IV EXPOINEL DE LONDRINA

Realizou-se de primeiro a nove de março ultimo,
em Londrina, Paraná, a IV Expoinel, Exposição In
ternacional de Nelore, sob os ausprcios da Associa
ção de Criadores de Nelore do Brasil e da Socieda-
dade Rural do Paraná. A mostra obteve um êxito to

tal, devido a um perfeito esquema de organização
por parte da comissão encarregada de promover a
mesma.

Presidente Gelsel eautoridades na inauguração da IV EXPOINEL

Cabe à comissão organizadora da mostra um vo
to de louvor, por terem coibido a exploração por
parte das barracas, bares e lanchonetes, que normal
mente mantém preços extorsivos por ocasião de ex
posições, representando um verdadeiro atentado à
economia do visitante. Tendo merecido destaque
também a programação de entretenimentos que con
tou com rodeios, shows, parque de diversões além/
da participação de diversos artistas do rádio e da te
levisão, proporcionando horas agrádaveis aos inúme
ros participantes e visitantes da IV Expoinel.

A Fazenda Limoeiro, de propriedade do criador
Hiroshi Yoshio, obteve o primeiro lugar na conta
gem geral de pontos, conseguindo com o animal In
namun da Sta. Cecilia o tftulo de Grande Campeão

I da IV Expoinel, já o sr. José Eduardo Rocha conse
guiu com o belo animal B a b u-Cabaça da Estan
cia Nelore, o título de Reservado Campeão.

O destacado selecionador da raça, Rubens Andra

de, da Fazenda Brumado, obteve o título de Gran

de Campeão e o segundo lugar na contagem geral de
pontos, com o animal Avanthi do Brumado. Ocu
pando o terceiro lugar na contagem geral de pontos
esteve as Fazendas Reunidas VR, fazendo-se repre
sentar pelo seu magnífico plantei de animais da raça
NELORE.

LEILÃO

Com significativos resultados financeiros foi rea
lizado um movimentado leilão, onde foram negocia
dos belos exemplares da raça Nelore.
Além das negociações promovidas pelo leilão, hou
ve também financiamento através das agências ban
carias montadas no recinto da mostra, tendo havido
inclusive vultuosos negócios realizados particular
mente entre criadores.

NELORE MOCHO

A Central Paulista Agropecuária e Comercial
Ltda., obteve com o animal de sua propriedade Hau



rio JA o titulo de Grande Campeâfo; o título de Re
servado Grande Campeão coute ao animal Cridated
de propriedade de Benedito Nativo de Figueiredo
da Fazenda Sta. Henriqueta; Ladainha da Coquaros
obteve classificação como Grande Campeã entre as

femeas, da Fazenda Coqueiros de propriedade do
condomínio José Amendola Netto; a Fazenda Boa

Vista obteve o título de Reservada Grande Cam

peã Vaca Adulta, representando a Fazenda Uirapu
ru; também participou o excelente plantei de Ovi—
dio M. Brito.

COMISSÃO ORGANIZADORA
Participaram da eficiente comissão encarregada

da organização da mostra, os senhores: Manoel C.
Garcia Cid, Paulo Carneiro Ribeiro, José Mario Jun
queira de Azevedo, Fernando Ulhoa Cintra de Oli
veira, Newton C. Prietaroia, José Gabriel Salles Fer
reira, Manoel Barbosa Lopes, Bento Ferraz Pache
co, Francisco Antonio Sciarra, Ébio Ferraz de Car
valho, Luiz Roberto Neme, Luiz Alves Netto, Ota-
viano Basilio e Wilson Biaggio.
O arrojo, dinamismo e capacidade de trabalho/

do dr. Manoel C. Garcia Cid, e dr. José Mario Jun
queira de Azevedo, conseguiram fazer com que a Ex

poinel, alcançasse absoluto sucesso, primando por
sua ótima organização, e o que é fundamental, pro
movendo uma mostra do que melhor existe da ra
ça Nelore, colaborando consequentemente para a
divulgação cada vez maior desta magnífica raça ze
bu -O NELORE.

RELAÇÃO DOS PREMIADOS

GRANDE CAMPEÃO

No. 496 — Innamun da Santa Cecília — Faz. /
Limoeiro — Pres. Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi

Yoshio.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO
No. 493 — Babu-Cabaça — Faz. Estancia Nelo

re — Itaguagé — PR. Exp.: José Eduardo I Ro
cha Cabral.

GRANDE CAMPEÃ
No. 779 - Awanti do Brumado - Faz. do Bru-
mado - Barretos - Sp. Exp.: Rubens de Andra
de Carvalho.

RESERVADA GRANDE CAMPEÃ
No. 710 - Dinamarquesa Karvadí da En. - Faz.
Limoeiro - Pres. Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi
Yoshio.

CAMPEÃO SÊNIOR
No. 496 - Innamun da Santa Cecília - Faz. Li
moeiro - Pres. Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi Yo
shio.

RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR
No. 493 - Babú-Cabaça - Faz. Estância Nelo
re - Itaguagé - Pr. Exp.: José Eduardo Rocha
Cabral.

CAMPEÃ VACA ADULTA
No. 779 - Awanti do Brumado - Faz. do Bru
mado - Barretos - Sp. Exp.: Rubens de Andra
de Carvalho.

RESERVADA CAMPEÃ ADULTA

No. 772 - Venezuela do Brumado - Faz. do
Brumado - Barretos - Sp. Exp.: Rubens de An
drade Carvalho.

CAMPEÃO TOURO JOVEM

No. 478 - Isque da Zebulandia - Faz. Barrinha

Bocaina - Sp. Exp.: Central Paulista Agropecu

ária e Comercial Ltda.

RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM
No. 446 • Bibelô da Jandaia - Faz. Jandaia —
Garea - Sp. Exp.: Willian Koury e Irmãos.

CAMPEA VACA JOVEM
No. 726 - Laiva de Prudeindia - Faz. Limoeiro
Presidente Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi Yodiia

RESERVADA CAIVPEÃ VACA JOVEM
No. 749 - Inocência da Zebulandia • Faz. Chá
cara Zebulandia - Araçatüba - Sp. Exp.: Faz.
Reunidas VR.

CAMPEÃO JÚNIOR
No. 183 - Agadir de São Marco - Faz. S. Mar
co - Itapeva - Sp. Exp.: Agropecuária Bonfiglio
li S/A.

RESERVADO CAMPEAO JÚNIOR
No. 155 - Landevi da Zebulândia - Faz. Chá—/
cara Zebulandia - Araçatüba - Sp. Exp.: Faz.
Reunidas VR.

CAMPEÃ NOVILHA
No. 710 - Dinamarquesa Karvadi da En. - Faz.
Limoeiro - Pres. Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi
Yoshio.

RESERVADA CAMPEA NOVILHA
No. 702 - Lâmia de Prudeindia - Faz. Limoei
ro - Pres. Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi Yoshio.

CAMPEÃO BEZERRO

No. 15 - Iguaçu da Pagador - Faz. Pagador -
Pres. Prudente - Sp. Exp.: Farhan Buchallá.

RESERVADO! CAMPEÃO BEZERRO

No. 133 - Lorin da Bela Olinda - Faz. Cháca—/

ra Zebulândia - Araçatüba - Sp. Exp.: Faz. Re
unidas VR.

CAMPEÃ BEZERRA
No. 591 - Lohã da Zebulândia - Faz. Chacara
Zebulândia - Araçatüba - Sp. Exp.: Fazendas /
Reunidas VR

RESERVADA CAMPEA BEZERRA
No. 605 - Arábia do Brumado - Faz. do Bru
mado - Barretos - Sp. Exp.: Rubens de Andra
de Carvalho. ^

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI Io. Prêmio
No. 781 - Urucaina do Brumado - No. 784 - U-

nha do Brumado • Na 780 - Usurpadora do -
Brumado - No. 772 - Venezuela do Brumado
Faz. do Brumado - Barretos - Sp. Exp.: Ru

bens de Andrade Carvalho.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI - 2o. Prêmio

No. 671 - Luãdha da Zebulândia - No. 672 —

Lakki da Zebulândia - No. 657 - Lakaya da Ze

bulandia - No. 155 - Landevi da Zebulândia -
Faz. Chácara Zebulândia - Araçatüba - Sp.Exp.:

Faz. Reunidas VR.

CONJUNTO PROGÊNIE DA MÃE Io. Prêmio
No. 756 - Naiini VOU - No. 707 - Naiini IX Sh
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Faz. Sta. Helena - Guapirama - Pr. Exp.: Mau
ro Conrado Mesquita.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE - 2o. Prêmio
No. 677 - Makali I de Prudeindia - No. 470
Karvadi V de Prudeindia - Faz. Limoeiro - Pre
sidente Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi Yoshio.

CAMPEÃO PONDERAL
No. 184 - Mancebo de Prudeindia - Faz. Li
moeiro - Pres. Prudente - Sp. Exp.: Hiroshi Yo
shio.

CAMPEÃO PONDERAL - NELORE V. MOCHA
No. 801 - Liberiano da Coqueiros-F^ Ran
cho Alegre - Barretos - Sp. Exp.: Antonio Jun
queira Rossi Vilela.

CAMPEÃO BEZERRO
No. 793 - Nódulq - Faz. Sta. Marina - Araçatu-
ba - Sp. Exp.: Ovidio Miranda Brito.

RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO

No. 796 - Miótico - Faz. Sta. Marina - Araçatu

ba - Sp. Exp.: Ovidio Miranda Brito.

CAMPEÃ BEZERRA

No. 838 - Nabada - Faz. Sta. Marina - Araçatu
ba - Sp. Exp.: Ovidio Miranda Brito.

RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA

No. 834 - Dançarina da S. Vicente - Faz. S. Vi
cente - Ibirá - Sp. Exp.: Viuva João Zancaner
e Cintra.

CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI - Io. Prêmio
No. 396 - Cridabad - No. 853 - Délia - No. 874
Acadêmica - No. 867 - Babilônia - Faz. Sta.-
Henriqueta - Barretos - Sp. Exp.: Benedito Na
tivo de Figueiredo.

CONJUNTO PROGENIE DE PAI - 2o. Prêmio

No. 848 - Dama do Oriente - No. 847 - Decên
cia - No. 839 - Demanda - No. 833 - Ebulição
Faz. do Oriente - Uberaba - Mg. Exp.: Dr. No
el de Souza Sampaio.

CONJUNTO PROGÊNIE DE MÃE - Io. prêmio
No. 866 - Badalada - No. 875 - Aresta - Faz.
Sta. Henríqueta - Barretos - Sp. Exp.: Benedi
to Nativo de Figueiredo.

IV EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE NELORE

Contagem Geral de Pontos
RAÇA NELORE

HIROSHI YOSHIO
Fazenda Limoeiro - Pres. Prudente - Sp.
269.6 pontos.

RUBENS DE A. CARVALHO
Fazenda Brumado - Barretos - Sp.
205.7 pontos

FAZENDAS REUNIDAS'
Araçatuba - Sp.
104,0 pontos.

JOSÉ R. CABRAL
Estancia Nelore- Itaguagé
72,9 pontos

'VR'

FAZENDA FLORESTA
Mun. de Nova Esperança

PARANÁ
Prop.: WITTICH FREITAG

APRESENTA

TÃJ-MAHAL - 18 - P.O. Cont

55 - Reg. 3820.

Com 61 meses, pesou 996 Kg, em
regime de coleta de sêmen. 1." lu
gar e Res. Campeão Sênior na II
Expo. de Londrina-74. Seu sêmen
encontra-se à venda na CIPARI —

Cia. Paranaense de Inseminação —
Cx. Postal 1815 — Fone: 22-2124

LONDRINA-PR.

ESTA É UMA MOSTRA DA

PRODUÇÃO DE TAJ-MAHAL-18

Da E/D.: TAJ-MAHAL FLORESTA e
FLORESTA TAJ-MAHAL 6.

Todos premiados individualmente
na II Expo. de Londrina-74.
A UNIFORMIDADE DE PRODUÇÃO
DESTE NOTÃVEL REPRODUTOR É
EXCEPCIONAL.

RUA TIMBÓ, 283 — fone. 2177
CAIXA POSTAL 267
89.200 Joinville — SC

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES
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Parque Municipal de Exposições de St9 Antonio da Platina

Vice Governador Otávio
Cesário quando fazia seu
pronunciamento.

Inauguração da III Efapi Autoridades percorrendo
o recinto da Exposição.

!J
Criadores e Expositores presentes na III Efapi.

Srt? Madalena Reich
e

Dr. Joeí Carlos da Silva
Coelho na entrega
dos

troféus.

5 tS $

il"'

A  V

III EFAPI
Ml EFAPI - Participação efetiva do Norte
Pioneiro no desenvolvimento do Paraná.

INAUGURAÇÃO

Realizou-se em abril último, em Santo
Antonio da Platina, Paraná, a III EXPOSIÇÃO FEIRA
AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL, EFAPI, do Norte
Pioneiro, sob o patrocínio da Prefeitura Municipal, a
III EFAPI, demonstrou a decisiva participação agropecuá
ria, industrial e comercial do Norte Pioneiro no
desenvolvimento do estado do Paraná.

As solenidades de inauguração da mostra,
foram presididas por diversas autoridades entre as quais
se destacaram o vice-governador Otávio Cesário,
representando na ocasião o governo do estado; o prefeito
Ademar Lemes de Toledo; major Ciro Paulo Frugulhetli,
representante do comando da 5? Região Müitar e o
desembargador Ariel Ferreira do Amaral e Silva, vice-
presidente do Tribunal da Justiça do Paraná.

A nota triste das solenidades de inauguração
foi o falecimento do Chefe do Executivo de Andirá,
Mauro Cardoso de Oliveira, que foi sepultado na manhã
do mesmo dia. O súbito passamento do prefeito de
Andirá consternou a todos, tendo o sr. Ademar Lemes

de Toledo manifestado no seu pronunciamento inaugural
seu profundo pesar pela morte de seu grande amigo
administrador laborioso, chefe de familia virtuoso,
denotado homem público, que tantos benefícios proporcio
nou ao Norte Pioneiro.

COMISSÃO ORGÃNIZADORA

A organização da mostra esteve a cargo da
Comissão Central que soube muito bem organizar os
diversos setores da III EFAPI, conseguindo dessa forma
que tudo transcorresse na mais perfeita ordem e eficiência.
A Comissão Central foi constituida pelos senhores; dr.
Ademar Lemes de Toledo, prefeito municipal; dr. Joel
Carlos da SOva Coelho, vice-prefeito; Clovis Erichisen,
coordenador; Waldemir Medeiros de Mello, industria e
comércio; Fernando Patriani, recepção; Belmiro Toniel
Alves Pereira, secretário; Pedro Prado, tesoureiro;
Alirio Clovis Remonti, agricultura; José Tanko, recepção;
Cláudio Martins da Süveira Lima, recepção.

A EFAPI é uma mostra agropecuária e indus
trial, de âmbito regional, sendo promovida anualmente
no período de 19 a 27 de abrU em Santo Antonio
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da Platina^ Parana« sob os auspícios da Prefeitura
MunicipaL

PECUARISTAS E AGRICULTORES FORAM
HOMENAGEADOS

Referindo-se aos agricultores presentes,
o prefeito Ademar Lemes de Toledo, homenageou-os,
citando Oscar Tompson Filho como um exe.mplo de
tenaci^e e abnegação em sua luta contra a "ferrugem**
do cafeeno e contra a erosão, que assolava esta impor
tante cult^ sustentáculo da economia nacional

Aos pecuaristas, o prefeito lembrou a figura de
^o G^cia Cid, pelo seu espirito pioneiro, contribuin
do grandemente para a pecuaria nacional trazendo da
Indm para o Parana, o inicio de uma nova era no
aprimoramento das raças bovinas.

O Chefe do Executivo, prestou homenagem
amda aos operários que laboriosamente trabalharam
na construção do Parque Municipal e na montagem dos
stands e barmcas| aos jornalistas, empresários e autorida
des que participaram da mostra-

(ARACTERISTICAS DO PARQUE MUNICIPAL

a.k • J ^ Exposições de SantoAntomo da Platm^ possui uma área de 280 mÜ metros
quadrados , alem de construções em caráter definitivo
perfazendo um total de cinco mil metros quadrados,
que compreende a sede administrativa, o completo
setor veterinário, o restaurante e o palco.

Existem sete pavÜhões construídos em madeira
e cobertos com palha de coqueiro, destinados ao abrigo
dos ai^a^ participantes de mostras, sendo os pavi-

ao setor agrícola construídos da mesma
form^ Entretanto, brevemente ambas as contruções serão
substitmdas por pavilhões definitivos.

BANCOS E NEGÓCIOS

de Santo Antotrio^^^atínaf^S^^encia*"^^^^ Municipal
co^ Brasil Banco do Est^o d^Pamna'?^"® do Ban-
nal Cooperativo, que colocaram à * - Banco Nacio-
nstas participantes da III EFAPI pecua-
suas transações comerciais O Para
mostra desse ano estava estimidn esperado para a
de 10 mÜhões de cnfzeiros expressiva cifra

CAMPEÃO SÊNIOR n9 136 - Daramu-18
Fazenda São Sebastião do Paraizo - S. Ant9 da Platina,
Pr. Expositor: José Medeiros de Mello.

CAMPEÃ VACA ADULTA - nÇ 168 - Debutante
Fazenda Três Meninas - Guapirama, PR.
Expositor: Dr» Alcides Prudente Pavan
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR - n9 134 - Homena
geado - Fazenda São Sebastião - Avaré, Pr.
Expositor: Rudolf J. T. Bannwart
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA - n9 167 -
Padu das 3 Meninas. Fazenda Três Meninas - Guapirama,
Pr. Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan .

CAMPEÃO TOURO JOVEM - n9 128 - Feitiço
Fazenda Três Meninas - Guapirama, Pr.
Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan
CAMPEÃ VACA JOVEM - n9 165 - Esfinge das 3 Meni
nas. Fazenda Três Meninas, Guapirama - Pr.
Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan
RESERVADO CAMPEÃO TOURO JOVEM - n9 130 -
Imperador. Fazenda Três Galhos - Cons. Mairinck, Pr.
Expositor: Rudolf Reich
RESERVADA CAMPEÃ VACA JOVEM - n9 161 - Jure
ma. Fazenda Três Galhos - Cons. Mairinck - Pr.
Expositor: Rudolf Reich
CAMPEÃO JÚNIOR - n9 118 - Jordão
Fazenda Três Galhos - Cons. Mairinck, Pr.
Expositor: Rudolf Reich
CAMPEÃ NOVILHA - n? 156 - Kalahari
Fazenda Três Galhos - Cons. Mairinck, Pr.
Expositor: Rudolf Reich
RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR - n9 53 - Erumaí
Padu II das 3 Meninas. Fazenda Três Meninas - Guapirama
Pr. Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan

RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA - n9 159 - Inspira
ção das 3 Meninas. Fazenda Três Meninas - Guapirama,
Pr. Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan
CAMPEÃ BEZERRO - n9 240 - Florim da Primitiva
Fazenda Primitiva - Paranapoema, Pr.
Expositor: Abdelkarim Janene
CAMPEÃ BEZERRA - n9 144 - Baroneza da S.E.
Fazenda Santa Elizabeth - Jacarezinho, Pr.
Expositor: Francisco R. P. Cersósimo
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO - Laçol
Fazenda Três Galhos - Cons. Mairinck, Pr.
Expositor: Rudolf Reich
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA - Proeza das 3 Meni
nas. Fazenda Três Meninas - Guapirama, Pr.
Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan

CLASSIFICAÇÃO DOS ANIMAIS

RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEÃO - nO i n
Fazenda São Sebastião do Paraizo A p, •
Pr. - Expositor: José Medeir^S^o

Fazenda Tres Meninas - Guapirama, Pr.
Expositor: Dr. Alcides Prudente Pa^an

grande campeão - nQ 128 - Feitiço
Fazenda Tres Meninas - Guapirama - Pr
Expositor: Dr. Alcides Prudente Pavan '
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ - nO 156 •
Fazenda Três Galhos - Cons. Mairinck Pr
Expositor: Rudolf Reich

RAÇA GIR

GRANDE CAMPEÃ - n9 70 - Norte 85
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abílio Pajanotti
GRANDE CAMPEÃ - n9 183 - Javanesa S.M.
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abílio Pajanotti
RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO - Krishna G.P.
R. Javanesa. Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança,Pr«
Expositor: Abilio Pajanotti
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ - n9 301 - Justiça
S.M. Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃO SÊNIOR- n9 176 - Cometa
Fazenda São Roque Gonzales - Guapirama, Pr.
Expositor: Dr. Jonas Ribeiro Conrado
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CAMPEÃ VACA ADULTA - n9 183 - Javaneza S.M.
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
RESERVADA CAMPEÃ VACA ADULTA - n9 301 -
Justiça S.M. - Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃO TOURO JOVEM - n9 175 - Krishna Ufa 502
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃ VACA JOVEM - n9 181 - Palha da S.M. -
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃO JÚNIOR - n9 174 - Krishna Zarlan
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃ NOVILHA - n9 180 - Juriti II R. Kassudi
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA - n9 179 - Grana
da. Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃO BEZERRO - n9 170 - Norte 85
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr
Expositor: Abilio Pajanotti
CAMPEÃ BEZERRA - n9 178 - Fantasia
Fazenda Santa Luzia - Nova Esperança, Pr.
Expositor: Abilio Pajanotti
RESERVADO CAMPEÃO BEZERRO - n9 169 - Krishna
G.P.R. Javaneza. Faz. St^ Luzia - Nova Esperança-FR.
Expositor: AbUio Pajanotti
RESERVADA CAMPEÃ BEZERRA - n9 233 - Fabia
na. Fazenda das Três Fontes - Carlòpolis - Pr.
Expositor: Celso Siécola Moreira

RAÇA I^UBRASIL

GRANDE CAMPEÃO - n9 202 - Danúbio
Fazenda Nova Marília - Loanda - Pr.
Expositor: Deusdete I. de Cerqueira
GRANDE CAMPEÃ - n9 207 - Palhaça
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ n9

CAMPEÃO TOURO JOVEM - n9 202 - Danúbio
CAMPEÃ VACA JOVEM - n9 211 - Araponga
CAMPEÃO JÚNIOR - n9 198 - Dumbo
CAMPEÃ NOVILHA - n9 207 - Palhaça
RESERVADA CAMPEÃ JÚNIOR - n9 199 - Museu
RESERVADA CAMPEÃ NOVILHA - n9 210 - Aruana

CAMPEÃO BEZERRO - n9 198 - Mestre

CAMPEÃ BEZERRA - n9 205 - Demanda

CONTAGEM GERAL DOS PONTOS

NELORE

19 lugar Dr. Alcides Prudente Pavan 392,9 pontos
29 lugar Rudolf Reich 316,6 pontos
39 lugar José Medeiros de Mello 122,0 pontos
49 lugar Francisco R. P. Cersóssimo 59,0 pontos
59 lugar Rudolf J. T. Bannwart 30,0 pontos

RAÇA GIR
19 lugar Abílio Pajanotti 603,0 pontos
29 lugar Celso Siecola Moreira 119,0 pontos

211 - Araponga

RAÇA INDUBRASIL
l9 lugar Deusdete F. Cerqueira 445,2 pontos

SIMENTAL

19 lugar Rudolf J. T. Bannwart 263,0 pontos
29 lugar Rudolf Reich 190,0 pontos

Leia

Assine e

Divulgue

"O ZEBU NO BRASIL"

oficinas próprias

1 ano Cr$ 200,00

2 anos Cr$ 350,00

Rua Manoel Borges, 24

Cx. Postal, 96 - Fone: 32-3303

Uberaba — MG

ROTAL-SET

Livros

Jornais

Revistas

Cartazes

Piastificação

Folhinhas

Calendários

Rua Olegário Maciel, 23 a 25

Fones: 32-0280 e 32-0281 |
Uberaba — MG | 65



ATENÇAO
SENHORES criadores/

PARA QUE NÃO HAJA MAL

ENTENDIDO, PEDIMOS AOS CRIADORES

DE TODO O PAIS, OUE EXIJA AS

CREDENCIAIS DE NOSSOS REPRESENTAN

TES, POIS A EMPRESA SOMENTE

SE RESPONSABILIZARÁ POR PUBLI

CIDADES AUTORIZADAS EM NOSSO

NOME, POR PESSOAS DEVIDAMENTE

CREDENCIADAS PELA FIRMA

RESGUARDE-SE. . .

EXIJA AS CREDENCIAIS.

Nossos Representantes são:
DÉCIO MORGANTE
ADIB MIGUEL

MIGUEL URBANO DE SOUZA

ABADIO MIGUEL JÚNIOR

FAUZI MIGUEL

olímpio vieira dos santos
FAUZI ABRÃO
LUIZ CARLOS MOREIRA DA SILVA

PAULO CEZAR D. de OLIVEIRA
SEBASTIÃO PARREIRA - ROBERTO VILE
LA MIGUEL e HÉLIO DUARTE.

J .• Vi-Vf

lAZENDn OURO VEROE
Estrada Tupã - Arco íris - SP

Cl D AFONSO
Alta Seleção da Raça Nelore

Inseminação artificial com touros

End^ Imhagens, importados da índia,tncl. p/ correspondência: C. Postal 596 - Fone- 2632
TUPÃ - SP

ESTÂNCIA ÁGUA AZUL

ComeVcio e Representação de Zebu
ADILAO ROSA NANTES

Sidroiândia - Mato Grosso

A Estância N. S. Aparecida
Km. 415 - Rod. Br. 050 - Te!.: 32-2955

de ARLINDO GOMES TOLEDO

Continua vendendo o melhor.
Recriação e Comercialização das raças
zebuinas. Em Parceria com "Nene Gomes".

Corresp.; R. Manoel Borges, 134-F.: 32-2672-
ddd-0343 - UBERABA - MG.



Fuenda 3 Meninas
Município de Guapirama - PR.

PROP.: Dr. ALCIDES PRUDENTE PAVAN

End.: Escritórios: Em Santo Antonio da Platina, fone 0437-341515, em S. Paulo (SP), 67-6028 e 66-3702

"VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES"

ERUMAI — 980 Kg. Filho de Babu-PO e Katari 35 Imp. Grande FEITIÇO — 901 Kg. 40 meses. Filho de Karvadi e Analandiá.
Campeão em AVARÉ/70, Grande Campeão em LONDRINA/71, Campeão Bezerro em MARINGÁ/73, Campeão Touro Jovem
Grande Campeão em UBERABA/72 e Grande Campeão em MA em SANTO ANTONIO DA PLATINA/75 e Reservado Gran-
RINGÁ/72. Campeão em STO. ANTONIO DA PLATINA/75.

Io. LUGAR NA EXPOSIÇÃO DE SANTO ANTONIO DA PLATINA (PR), COM 392, 9 PONTOS.

ERUMAI PADU II - Filho de Erumai e Padu PO. 500 Kg.,-

17 meses. Reservado Campeão Júnior em SANTO ANTONIO

DA PLATINA/75.

bEBUTANTE — Filha de Erumai e Amarilda. 700 Kg., 60 meses.
Reservada Campeã Bezerra em LONDRIN/V70, Campeã Júnior
em UBERAB/V72, Reservada Campeã Júnior em MARINGÁ/
72, Campeã Vaca Adulta e Grande Campeã em SANTO ANTO
NIO DAPLATINA/75.

FUTURAS INSTALAÇÕES DA ESTÂNCIA "ERUMAI" NA RODOVIA
CASTELO BRANCO KM 154 NO VIADUTO "QUADRA FERREIRA".



Campeã Bezerra em Santo Antonio
da Platina em 1975.

baronesa DAS. E.
10 meses, cont. 107. Filha de Tazan
(Importado) e Marselha (Reg.B-
2242).

VENDA DE REPRODUTORES

Taj Mahal, Babu, Daramu, Tazan
Padrão, Nagpur e Gady.

, ^testiiíí)
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FAZENDA SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

Proprietário

JOSÉ MEDEIROS DE MELLO

Municrpio de Santo Antonio da Platina — PR. |

i

Q ̂  R A M Ú — 18, 57 meses, 1008 Kg. Grande Campeão da Raça e Campeão Sênior na IX Exposição Feira de Animais e Produ
tos Nacionais, em CURITIBA. Grande Campeão da Raça e Campeão Sênior na Expoingá/74. Reservado Grande Cam-
pggo e Campeão Touro Jovem na II Efapi/74, em Sto. Antonio da Platina. Campeão Touro Jovem e Reservado Grande Campeão
na Fapi/74, em Ourinhos. Campeão Sênior e Grande Campeão na III Efapi/75.

'  16 anos de tradição criando 8 raça nelore ^
SELEÇÃO DE NELORE DOS MAIS FINOS PLANTÉIS DO PAIS

Mantendo Venda Permanente de Reprodutores

Endereço: Fazenda São Sebastião do Paraizo — Caixa Postal, 96 — Fone DDD-0437—341124 - Esc.: 0437—341029



JOÃO MEDAGUA

Km 227 — Rod. Tatui
Itapetininga

End. Tatui:Fone51-0926
S. Paulo: 71-9908

240-6476 e 220-2590

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO GIR LINHAGEM BEY E KRISHNA + CARNE + LEITE
KRISHNA
SAKINA

DC-8

YAUCA
N-6214

Grande
|í*íi Reservada

Avaré-74

KRISHNA
SAKINA
CASSUDi-DC-205
Reg. A-10

KASSUDI II
Reg. C-7005

GARÇONETE
iReg. H-1733

FAZENDUS REUNIDAS
Seleção Nelore, Gir e Indubrasil

AGRO PASTORIL LAMARTINE MENDES S/A
Venda Permanente de Reprodutores

Rua Segismundo Mendes, 59 - Fones: 3479e 1185

UBERABA MINAS GERAIS

■vro" USINA PAINEIRAS S.A.
M H município DE ITAPEMIRIM (ES)
"' Prop.:

DR. ATALIBA DE CARVALHO BRITO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE

End.: USINA PAINEIRAS S/A - Mun. Itapemirím
ESPIRITO SANTO

ESTÂNCIA AGUA AZUL »
Comércio e Representação de zebu

ADILÃO ROSA NANTES

SIDROLANDIA - MT.

Rua

FAZENDA MATEIRA
JOÃO JACHINTO DA SILVA

SELEÇÃO DE NELORE
16, 837 - Fone: 713 - Barretos-SP e

FAZENDA VITÓRIA
Prop.: ARMANDO B. PINTO

Seleção das raças Indubrasil, Nelore e
'  Nelore Mocho

Endereço: Pça. Cel. Pessoa, 110
Ilhéus — Bahia

Fone: 2775

A Estância N. S. Aparecida
Km. 415 - Rod. Br. 050 - Tel.: 32-2955

de ARLINDO GOMES TOLEDO
Continua vendendo o melhor.
Recriação e Comercialização das raças
zebuinás. Em Parceria com "Nene Gomes".

Corresp.: R. Manoel Borges, 134-F.: 32-2672-
ddd-0343 - UBERABA - MG.

CL' FAZENDA TRES NIARIAS
Municrplo de Linhares — ES

DE
DR. CARLOS FERNANDO MONTEIRO LINDENBERG
END.: RUA CONSTANTE SODRÉ, 1.139 - Tel.: 7-0838

VITÓRIA — Esprrito Santo
Criação e Seleção da Raça Guzerá

FAZENDA SANTA HELENA
Alta seleção GADO GIR r

Prop.: PEDRO BRUZZI NETTO
Avaré - São Paulo vJ

Corresp.: Cx. Postal, 433 - Tel.: - Ponte Alta - 5
Venda permanente de reprodutores. Filhos de Torrão de Ouro

ESTANCIA VO ROSA
Município de Nova Londrina — Paraná

Prop.: DR. GERSON BUENO ZAHDI
(MEDiCO VETERINÁRIO)

End.: Rua Congonhas, 525 - NOVA LONDRINA-PR
VENDA PERMANENTE DE FEME/NS E REPRODUTORES

O CABANHA CRÍGARA
Prop.: Dr. Jairo Bender

íiriação c .Sciorãq de \FI .OKF
Fxf). o venda permanente de Keprodiilore.-:

NOVA i.O\l)i(l\A - i'K.
Faixa i'o.~tal, 76

I  I

JC
FAZENDA SANTA ROSA

DE
JOÃO CARDOSO LEMOS

(JOÃO QUIRINO)
Criação e Seleção da Raça Gir

End.: Rua Bernardino Vieira, 59
Fone 503 — PASSOS — MG

VENDA DE SÊMEN A CARGO DA
LAGOA DA SERRA



Padrão de Excelência

em Gado Gyr.

1  l\ X ̂ ^1 DR. EVARISTOS. PAULA
M \ m f 1 Fazenda do Cortume

Curvelo - M.G.

Caixa Postal, 19 - Fone; 1105

Tnarca

fan
ÍAtàncla JlouaC

Seleção de Gado Gir*
Hi^olandia — Go.
,3xxAio Jirui/vi.

fone:6-36S4 Goiânia — go.

FAZENDAS BELO VALE E

SÃO SEBASTIÃO

MUNICÍPIO DE ARAXÃ — MG
■  1 « Maria Dora de Paula Lemos
V^Lh ̂ Xalta seleção da raça indubrasil

End.: Av. Antonio' Carlos. 266
fone: 2086

ARAXA — MINAS GERAIS

FAZENDA DO CEDRO

marca Criação e Seleção da Raça Tabapuã.

.  ■ Venda Permanente de Reprodutores.

1 / Pcop.: Roque Marques de Oliveira
1 1 \ End.: Rua Artur Bernardes, 225 — Fone 203
1  MONTE ALEGRE DE MINAS — MG

...» FaZENDfl SONTONa ...»
Seleção da Raça Indubrasil e Nelore

^ ^ Inseminação Artificial J. i
Múcio 8. Gonzaga Jayme

Praça Belo Horizonte, 12 — Araçuaí — N. Minas

Venda de Sêmen do Congado a cargo da GIANB

FAZENDA BAIXA LARGA

SELEÇÃO DE NELORE

1  1 1 Prop. José Carlos Manso . Cabral
1  1 1 Ger. Paulo Gonçalves de Almeida

Av. Francisco Sá, 9

^  ' MUNDO NOVO — BAHIA
Venda Permanente de Reprodutores

MARCA DO FAZENDA^^PARAISO
T  Luís Rodrigues Belo
1  I I End.: Pça. 8. Vicente. 80 — Fone: 287
1  1 FORMIGA-MG
I I I SELEÇÃO DA RAÇA GIR COMPOSTA DE 90

MATRIZES E 3 TOUROS REGISTRADOS. ALÉM

OAr^n DE MAIS DE 300 FÊMEAS GIR LEITEIRO SEM
REGISTRO.

FAZENDA RANCHO BRANCO

\  /\ _ 1 WALDEMAR NEME .
1 /\ 1 ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE
\ 1 Endereço: Rua Santos. 777
^  Cx. Postai 777- — Fone: 220777

LONDRINA — PARANÁ

FAZENDA CASA GRANDE
rtiârcs

Município cie Sto. Antonio do Monte

|-^ 1 Dr. JOSÉ PIO CARDOSO
LX 1 1 1 Seleção GIR GRANDE
1  1 0 GIR qiio VOCÊ prociirn. está na

CASA GRANDE

do gado Res.: Rua Ouro Preto. 1Ü67 - Tel.: 3702C9
BELO HORIZONTE

marca Gado

Alta Linhagem em Nelore Selecionado
CONRADO HEITOR DE QUEIROZ

Em Fruta! - Av. Cel. Deifíno Nunes, 227 - Tel. 2019

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

SELEÇÃO NELORE
ERWIN MORGENROTH

"Ti Â FAZENDA PAINEIRAS
"1 V 1 Km 167 — BA-052
'  MUNDO NOVO — BAHIA

End.: Pça. Conde dos Arcos, 2 - 6.° andar
Fones: 2-4655 e 2-4668 Caixa Postal, 953

SALVADOR — BA

FAZENDA S. SEBASTIÃO
_  Napoleão Fontenelle da Silveira

Mun. Baixo Guandú

Est. do Espírito Santo

1  Rua Leopoldo Miguez, 16 apt.° 1011
Fone: 256-1540 - Rio - GB

Seleção Puro Sangue Guzerá

FAZENDA DO CHAPÉU
à 16 Kms. de Goiandira - Rod. Goiandira/Golania (GO)

TC TERCIO MARIANO DE REZENDE
H  Seleção da Raça GIR composta da 100 Matrizes

registradas e 4 Touros. Venda permanente de
exemplares altamente selecionadados.

Corresp.: R. Joaquim Neto. 11 - GOIANDIRA - GOIÁS

-  1 FAZENDA BOA ESPERANÇA
'1 1 Município de Cachoeira Dourada — MG
I I de GANI ALEXANDRE E
1  1 MARIA HELENA FRANCO ALEXANDRE
|b I Criadores de gado Gir Selecionado,
JLV/ GIr Leiteiro e Cruzados.
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES

Res. Av. 15, 1182 - Fone: 1308 - ITUIÜTABA — MG.

FAZENDA PRATA
marca paranaiba — mt

\  Seleção da raça Nelore

\.íC\ Prop.: Dr. Marcelo Miranda Soares
V  Rua Castro Alves, 150 — Fone: 4-6050

Campo Grande — MT

FAZENDA ST5 ANTONIO DO FUNDÃO

Marca JOSé MafqUGS Carneiro Marca
4 PP End.; Av. Barão do Rio Branco, 420 4

"P"' Criação e Seleção da Raça Indubrasil * PP
Venda permanente de Exemplares das Raças Zebuinas.

IPAMERI — GOIAS



JOTAMACHADO ENGENHARIA S.A.

rA A
Nelore

puro de Origem
com 68 anos de

tradição

Depto. de Agro-Pecuária

FAZENDA DIAMANTE
Feira de Santana-Bahia

End. p/ correspondência: Escritório Central Criação de
Rua Pernambuco, 4 - Pituba - Salvador - BA eqüinos Mangaiarga

Tels: Diretoria (Salvador) (DDD 0712)-8-0775 -8-0997 Marchador
Filial: Av. Filinto Bastos, 276 (rua da Aurora) - FEIRA DE SANTANA - BA
Telefones: Diretoria 2-0568 - Gerência 2-0150 >

FflZENOil NOVA AURORA E FAZENDA SANTA ADELIA
Seleção de gado Gir e Seleção de gado Nelorê

DR. ANTONÍO R. SILVA

Esc.: Rua S. Paulo, 540

Fone: Faz. 33-1103

Cx. Postal, 126

ANDIRÁ — PARANÁ

ns ns

marca

75
FAZENDAS REUNIDAS BOM JARDIM E FORNO DE BOLO

Seleção das Raças Indubrasil e Nelore
Criação eni parceria: Dr. Marcílio de Almeida Pires

Rua: Rui Barbosa, 1 - Pedra Azul - MG

Waldemar Moreira

Rua Afonso Pena, 538 • Fone: 3230
ARAGUARl - MG

marca

75

Ma,c. FERNANDO BRASILEIRO MIRANDA
Criador, selecionador e exportador de GIR, 5^

h  NELORE e MANGALARGA MARCHADOR.
•  Fazenda Uberaba: Rodovia PE 90 — Km 7 — Telefone: 339

do Gado CARPINA — PERNAMBUCO do Gado

Escritório: Av. Caxangá, 500 — Fones: 27-1421 e 27-0665
RECIFE — PERNAMBUCO

1^^^ FAZENDA CHAPARRAL
Município de Uberaba — MG ^^9

Prop.: Dr. Romulo Kardec Camargos
Dr. José Roberto Gomes (Zootecnistas)

SELEÇÃO DA RAÇA GIR — VARIEDADE MÔCHA
Endereços: (fones] 32-4333 e 32-2675

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA RANCHO ALEGRE

1  Município de Mandaguaçu - PR
de

1  IRMÃOS CRUZ
1  Endereço: Caixa Postal, 90 - fone: 98
1  Mandaguaçu — Paraná
Â  SELEÇÃJ DA RAÇA INDUBRASIL

ESTÂNCIA COQUEIROS
1  NELORE PADRÃO E MÔCHO

Condomínio José Amendoia Neto

1  0. R. Álvaro Francisco Amendoia

BARRETOS SÃO PAULO

FAZENDA STA. BÁRBARA

ÊWIê\ Município de Monte Carmelo
^ w y Criação e Seleção de Gado Gir
1  AVELINO LASSI

End.: Rua TIto Fulgênclo, 475 Fone: 543

MONTE CARMELO — M G

9



'■í-

PO u R Uma nova filosofia em exposições;

- planejamento - organização - administração.
- shows e promoção em geral.
-  1500 m2 de cobertura de alumínio em estruturas

metal ícas.
- "stands" modulados e acarpetados.
-  iluminação de áreas com refletores de mercúrio.
- palco com som profissional.

EXPOTUR - exposições, promoções e turismo Itda.
Rua A de abril, 616 - Marilía (SP) - Cep - 17500

Sâo Paulo - fone 62-1336

VISITE E PARTICIPE
De 12 a 20 de de julho - iV Festa do Leite em Batatais - SP

(Haverá feira de gado)
De 26 de julho a 3 de agosto - XII Exposição Agro-Pecuária
e  Industrial da Zona Bragantina e II Regional de animais e

Produtos Derivados - Bragança Paulista - SP



pmu«TmMX+
auma

vermífugo de amplo espectro a forma mais simples
de combater as verminoses pulmonares e intestinais.

mineralização correta com alto teor
de fósforo de elevada assimilação

monovitagold rM>Ê
uma umca aplicação de 2 ml
vitaminas essenciais para 3 meses

anabolico que proporciona maior assimilaçao
do alimento e maior ganho de peso

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
MATRIZ - S. PAULO

R. Progresso, 219
tel. : 247-1066 PABX

FILIAL - P. ALEGRE
Av. Farrapos, 2955
tel.: 22-7747 Cj. 2

ESCRIT. • B. HORIZONTE
Av. Afonso Pena, 748

tel.; 226-0769 s/2001

ESCRIT. - RIO
Av. 13 de Maio, 47

tel. : 222-9197 s/1611

ESCRIT. - SALVADOR

Av. 7 de Setembro, 53/55
tel.: 3-2203 r. 35 s/504

ESCRIT, - GOIANIA
Av. E ou Rep. do Líbano, 2051
tel.: 0622/61196 set. Oeste

FILIAL - B. DO GARÇAS
Av. Min. João Alberto, 78

CEP 78300

a
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